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álvaro Laborinho Lúcio
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a partir de uma inequívoca 
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Caros Associados,

O 
novo ciclo que iniciamos 
apela à introspeção, à rede-
finição de metas e objetivos 
para o novo ano. Nesta épo-
ca, é frequente ouvir ami-
gos e conhecidos proferir 
a célebre frase “Ano Novo, 

Vida Nova”, assumindo a predisposi-
ção e o compromisso para alterar algo 
específico que permita alcançar o tão 
almejado sucesso. 

Isso, claro, implica uma mudança 
de comportamento, atitude ou pensa-
mento, pois relembro Winston Chur-
chill quando refere que a “Mudança 
nem sempre é igual a melhoria, mas 
para melhorar é preciso mudar”, pres-
supondo um impacto direto em quem 
nos rodeia – na vida pessoal, profis-
sional ou social – e sucesso dependen-
te do apoio dos que estão por perto.

É, sob essa tónica, que estamos a 
reorganizar-nos e que queremos pros- 
seguir para inovar com projetos e 
iniciativas que despertem interesse a 
quem nos privilegia com a sua pre-
ferência e faz parte da Comunidade 
INATEL.

Convido, portanto, o leitor a acom-
panhar-nos nesta jornada que trará 
novidades nas áreas de missão, que 
são, recorde-se: o Turismo e Hotela-
ria, a Cultura, o Desporto e a Inova-
ção Social, bem como nas sugestões 

editoriais com informação plural de 
interesse geral, de entretenimento e 
de ocupação dos tempos livres que 
por esta via percorrem o país.

Ao assinalar, este ano, o nonagésimo 
aniversário da nossa robusta Funda-
ção, importa sublinhar o papel que 
este elo de ligação assume junto dos 
leitores e dos associados individuais 
e coletivos (CCD – Centros de Cultu-
ra e Desporto), honrando a herança 
dos seus antecessores – o Jornal “1º 
de Maio” criado em junho de 1939 e 
o Boletim “Alegria no Trabalho” lan-
çado em setembro de 1944. A Revista 
Tempo Livre, atualmente Jornal Tempo 
Livre, que surgiu em 1990 sob a dire-
ção editorial de Luís Paulo Garcez Pa-
lha, à data Presidente do INATEL, I.P., 
cedo se tornou na revista de cultura 
e lazer de maior tiragem e audiência 
nacional.

Esta edição pretende fazer jus ao seu 
legado, integrando sugestões para di-
versos gostos, além da entrevista com 
Laborinho Lúcio, uma personalidade 
ímpar que revela o outro lado da fi-
gura emblemática da área da justiça, 
da rubrica que traz à ribalta memórias 
inesquecíveis de Simone de Oliveira 
por Angola e Moçambique e de diver-
sas propostas de leitura que espero 
que sejam do seu agrado. 

 Um próspero Ano 2025!

José Manuel da Costa Soares
Presidente da fundação inatel

Editorial
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C
hegados que somos ao 
ano 2025, impõe- 
-se a pergunta: o que 
esperar deste novo 
ano?

As guerras e 
os conflitos, que 

continuam a assolar todo o 
planeta, lançam uma nuvem 
sombria sobre este ano.

Como encontrar a segurança 
tão necessária ao equilíbrio 
global quando a instabilidade 
política que se respira na 
Europa e não só, aliada a uma 
sustentabilidade precária da 
sociedade nos leva a todos para 
uma constante incerteza?

Por outro lado, as expectativas 
geradas à volta da evolução 
da ciência e dos avanços do 
conhecimento, sobretudo na 
vertente tecnológica, deixam 
sempre o mundo suspenso, 
aguardando as novidades 
positivas que constantemente 
surgem de forma mais ou menos 
expectável. 

Entretanto, as artes mantêm 
uma vitalidade impressionante. 
Do cinema ao teatro, passando 
pela música e pelas belas-artes, 
continuam a aparecer, quer em 
Portugal como no estrangeiro, 
obras dignas desse nome e essa 
é uma das razões porque vale 
a pena apostar neste mundo 
sempre em ebulição.

Pegando neste último 
parágrafo, gostaria de vos 
sugerir que entre os dias 5 de 
março e 4 de maio fossem ao 
Teatro da Trindade assistir à 
peça “Sonho de uma noite 
de verão”, um clássico de 
Shakespeare numa excelente 
encenação de Diogo Infante. 
É uma reposição, mas vale a 
pena. Garanto que não vão 
arrepender-se.

Coluna
DO provedor

Manuel Camacho
provedor.inatel@inatel.pt

Fundação Inatel parceira do 
Lisbon Sport Film Festival 2024

C
om o fim de conjugar a cultura 
e o desporto, a Fundação INA-
TEL associou-se à 7.ª edição do 
Lisbon Sport Film Festival que 
decorreu num formato híbrido, 

ou seja, os filmes estiveram disponíveis 
tanto no site do festival, em exibição 
online (de 1 a 10 de outubro) como em 
sessões presenciais no Fórum Lisboa 
(dias 11, 12 e 13 de outubro).  Neste es-
paço foram apresentados quer os filmes 
premiados pelo júri oficial da edição de 
2024, quer filmes fora da competição, 
bem como conferências onde estiveram 
presentes realizadores e personalidades 
do mundo do desporto.

Tratou-se do primeiro festival de cine-
ma de Desporto em Portugal e atualmente 
conta com quatro mostras competitivas: 
Desporto e Sociedade; CineFoot Portugal; 
Mostra Televisão e Desporto visto pelos 
Jovens. Na Mostra Desporto e Sociedade, 
o prémio de melhor longa-metragem foi 
atribuído a “Olympian Gooddesses” de 
Francesco Gallo. O referido galardão foi 
entregue por Fernando Gaspar do Des-
porto da  Fundação INATEL a Maria Te-
resa Ramilo da organização do Festival. 

U
m espetáculo de fado protagoniza-
do por António Pinto Basto e Gusta-
vo, pai e filho, reunindo dois estilos, 
duas épocas e duas abordagens da 
música portuguesa foi o centro da 

festa com que no dia 7 de dezembro no 
INATEL Caparica se celebrou o Natal, num 

convívio que reuniu cerca de 300 pessoas. 
Na ocasião a Fundação INATEL entregou 
um donativo, resultante das inscrições na 
Grande Festa de Natal 2024, à Comunida-
de Vida e Paz, uma instituição que apoia e 
acolhe pessoas em condição de sem-abrigo, 
ou em situação de vulnerabilidade social. 

Júlio Isidro e António Pinto Basto
na Grande Festa de Natal Inatel

Gustavo Pinto Basto, Júlio Isidro 
e António Pinto Basto animaram a 
Grande Festa de Natal no INATEL 
Caparica

Fernando Gaspar entrega galardão a Maria Teresa Ramilo 

Legenda da foto:
Fernando Gaspar entrega galardão a Maria Teresa Ramilo 
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Municípios do Porto no fecho
da Liga Boccia Sénior Inatel Porto 2024 

MAIS INFORMAÇÕES e RESERVAS:
Hotéis INATEL ou INATEL Locais | 210 072 387** | hotelaria@inatel.pt | hoteis.inatel.pt 

Conheça o Melhor da Gastronomia
REGIONAL PORTUGUESA

OS DOMINGOS NOS HOTÉIS 
INATEL TÊM SABOR 

A TRADIÇÃO!

de janeiro a março 2025 

A 
Liga Boccia Sénior INATEL Porto 
2024, resultante da parceria en-
tre a Fundação e 15 municípios 
do distrito do Porto, encerrou no 
dia 5 de dezembro no Pavilhão 

Rota dos Móveis, Lordelo/Paredes. Des-
de março que as suas nove etapas con-
gregaram mais de 2500 participantes nos 
municípios de Amarante, Baião, Castelo 
de Paiva, Felgueiras, Gondomar, Lousa-
da, Maia, Matosinhos, Paredes, Penafiel, 
Resende, Santo Tirso, Vila do Conde, Vila 
Nova de Famalicão e Vila Nova de Gaia. 
Em primeiro lugar ficou Paredes, depois 
Lousada, Penafiel e Famalicão.

Apesar da sua longa história, que des-
cende de uma modalidade vinda da anti-
ga Grécia, para muitos ainda será desco-
nhecida a Boccia, modalidade desportiva 
que desde 2019 faz parte das atividades 
desportivas da Fundação INATEL, atra-
vés da Liga Boccia Sénior INATEL. 

Trata-se de um desporto muito inclu-
sivo, que é modalidade paralímpica, de 
lembrar que ela terá sido introduzida em 
Portugal em 1983 através da Associação 
Portuguesa de Paralisia Cerebral, com 
uma forte ligação à Associação Interna-
cional de Desporto e Recreação para a 

Paralisia Cerebral, e trata-se de um jogo 
de lançamento que remete imediatamen-
te para alguns jogos tradicionais como o 
nosso jogo da malha ou o jogo da petan-
ca francês. 

Joga-se individualmente ou em equi-
pas e consiste no lançamento de um con-
junto de bolas, que se distinguem entre 
si pelas cores, azuis e vermelhas, que se 
devem aproximar o mais possível de uma 

bola branca lançada no início do jogo. 
Dadas as suas características, e pelo con-
vívio que provoca, é um jogo muito indi-
cado para as práticas de atividade física 
ligadas a um envelhecimento ativo. 
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N
o contexto do papel que o Desporto 
INATEL realiza por todo o país no 
incremento do futebol amador, a 
Taça e a Liga da Fundação INATEL, 
com apuramento de âmbito regio-

nal e nacional, são duas competições mar-
cantes e que permitem aos seus respetivos 
vencedores nacionais defrontarem-se na 
Supertaça Fundação INATEL Nacional.

Na época 23-24, o lisboeta América Fu-
tebol Clube ao vencer o Futebol Clube 
Vilar do Porto, na Final Nacional da Taça 
Fundação INATEL disputada no dia 4 de 
novembro no Parque de Jogos 1.° de Maio, 
ganhou o seu primeiro título nacional. 
Esta vitória, por 3-2, permitiu-lhe dispu-
tar e ganhar a 1 de dezembro no Estádio 
Municipal de Almeirim, a Supertaça Fun-
dação INATEL Nacional 23/24 contra a 
equipa da Associação Cultura e Desporto 
Lavandeira, vencedora da Liga Nacional. 

Natal Solidário por todo o País

Futebol amador em destaque: Taça e 
Supertaça Nacional Inatel de Futebol 11

E
ntre 2 e 19 de dezembro, a 
Fundação INATEL celebrou 
a época natalícia retomando 
a iniciativa de organizar nas 
suas unidades hoteleiras re-
feições solidárias. Para isso 
convidou autarquias (câmaras 

e juntas de freguesia) a selecionarem 
como participantes pessoas que, em 
diferentes contextos, estivessem em 
situação de vulnerabilidade social e 
económica. 

Foram envolvidas instituições vo-
cacionadas para a Solidariedade, des-
de Serviços de Rendimento Social de 
Inserção de Municípios, Santa Casa 
da Misericórdia, C.A.S.A. – Centro de 
Apoio aos Sem-Abrigo, Associação 
Portuguesa de Pais e Amigos do Ci-
dadão Deficiente Mental, a diferentes 
Centros Sociais. 

Natal Solidário reuniu cerca de um 
milhar de participantes nos seus 13 
pontos de realização por todo o país, 
nomeadamente as unidades hotelei-
ras da INATEL em Vila Ruiva, Porto, 
Cerveira, Manteigas, Castelo de Vide, 
Foz do Arelho, Oeiras, Santa Maria da 
Feira, São Pedro do Sul, Luso, Piódão, 
Lisboa e Albufeira. 

Salão Piolho
em Braga, 
Porto 
e Lisboa

E
sta iniciativa que promove a apre-
sentação de filmes clássicos acom-
panhados por bandas sonoras ao 
vivo, de artistas de diferentes refe-
rências musicais que compõem no-

vas abordagens para estas obras, teve três 
polos de realização, em Braga (25 a 27 de 
outubro), Porto (21 a 23 de novembro) e 
Lisboa (5 a 8 de dezembro). 

Filmes como “A Paixão de Joana D’Arc” 
de Carl Dreyer, “The General - Pamplinas 
Maquinista” de Buster Keaton e Clyde 
Bruckman, “Mulheres da Beira” e “Os 
Lobos” de Rino Lupo, “O último dos ho-
mens” de F. W. Murnau, “O Homem da 
Câmara de Filmar” de Dziga Vertov e 
“Nanook” de Robert Flaherty, tiveram 
acompanhamento de músicos tão dife-
rentes como Stereossauro, Filipe Raposo, 
O Gajo, A Cantadeira ou Nuno Costa e 
Óscar Graça.

Por outro lado o Salão Piolho, nestas 
três cidades, através de uma rede de par-
cerias institucionais, estendeu-se terri-
torialmente por vários espaços icónicos, 
como em Braga a Capela Imaculada Nos-
sa Senhora da Conceição e os Auditórios 
do Conservatório Bomfim e Adelina Ca-
ravana no Conservatório de Música da 
Gulbenkian, no Porto, o Circuito Católico 
dos Operários do Porto, o Cinema Trin-
dade e a Casa das Artes, e em Lisboa no 
Salão da Voz do Operário, no Teatro Ta-
borda e na Cinemateca Portuguesa. 

T
odos os anos quando chega a época natalícia, 
os sofás da entrada da sede da Fundação 
INATEL em Lisboa, na Calçada de Sant’Ana 
são removidos para dar espaço a um enorme 
presépio, que pela riqueza dos pormenores, das 

figuras e da construção, se torna uma atração, quer 
para quem entra na Sede, trabalhadores e visitantes, 
quer para os vizinhos.  Este ano, José Santos e Fátima 
Coutinho, os dois trabalhadores da Fundação INATEL 
que se entregam à sua construção, tiveram a felicidade 
de o ver visitado pelas crianças do vizinho Centro 
Social Paroquial da Pena. 

Presépio
na Sede INATEL
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A 
Gala Social INATEL realiza-se 
em 21 de janeiro, às 21 horas, no 
Teatro da Trindade, e conta com 
a apresentação de Fátima Lopes 
e apontamentos artísticos de FF. 

“Celebrar a INATEL, agrade-
cendo a dedicação e o empe-

nho aos seus trabalhadores, associados e 
voluntários; e, simultaneamente, prestar 
homenagem a pessoas e organizações que 
assumem um papel preponderante para a 
criação de uma sociedade mais responsá-
vel e mais justa para todos, nos domínios 
em que a Fundação concretiza a sua pró-
pria atividade: intervenção social, turismo 
social, cultura e desporto de carácter ama-
dor” – são os principais objetivos desta 
gala, aqui explanados por Luís Oliveira, 
diretor de serviços de Intervenção Social e 
Sustentabilidade.

Para o responsável, “esta atuação resulta 
do facto de a Fundação INATEL ser uma 
organização que desenvolve a sua ativi-
dade nos planos da solidariedade e da 
economia social, atribuindo uma especial 
atenção à promoção da cidadania e da in-
clusão, à coesão intergeracional e ao enve-
lhecimento ativo. Foi sempre uma organi-
zação muito caracterizada pelo espírito de 
solidariedade e forte componente huma-
na”, salienta.

Trata-se de uma iniciativa, que se realiza 
desde 2016, com especial valor para a Fun-
dação, sublinha Luís Oliveira, pela opor-
tunidade em que, “em ambiente de cele-
bração e de festa, reunimos aqueles que 
constituem o ‘universo INATEL’. Sejam 
os intervenientes da atividade promovida 
pela fundação e os principais representan-
tes do Ministério do Trabalho, Solidarieda-
de e Segurança Social; sejam os represen-
tantes de outras entidades que, de forma 
muito relevante, contribuem para uma so-
ciedade mais justa e mais inclusiva; sejam 
ainda os nossos parceiros de negócio, fun-
damentais para conseguirmos concretizar 
a nossa atuação”.

A gala é, também, ocasião privilegiada 
para consolidar o trabalho da Fundação 
INATEL noutros planos. Por exemplo, o 
acolhimento dos convidados será reali-
zado por alunos da Escola Profissional de 
Hotelaria e Turismo de Lisboa – EPHTL, 
“uma parceria muito forte”; e a organiza-

ção de caráter social Reshape Ceramics é 
responsável pela criação e produção das 
peças que vão ser entregues a todas as en-
tidades homenageadas, “fazendo com que 
esta receita reverta a favor de um projeto 
de inclusão”.

A organização garante estarem a ser pre-
paradas algumas surpresas e que vai valer 
a pena a participação na gala: “É uma ini-
ciativa comovente, que surpreende sempre 
pelo conhecimento e pelas experiências 
que as entidades homenageadas partilham 
connosco. São, de facto, pessoas e organiza-
ções que contribuem muito para vivermos 
num mundo melhor. E porque é um even-
to com uma componente cultural muito 
forte, com artistas de méritos bem reconhe-
cidos pelo público e que ilustram esta noi-
te com o seu talento”, frisa Luís Oliveira.

Quem tiver interesse em participar nes-
te evento pode entrar em contacto com a 
Fundação Inatel por telefone (210 027 142) 
ou e-mail (inatel.social@inatel.pt).

Intervenção Social e Sustentabilidade

Gala Social Inatel
Homenagem à sociedade 

“responsável e justa”
Em janeiro, a Fundação INATEL celebra pessoas e organizações que assumem 
um papel significativo nos ambientes onde estão inseridos, com o propósito de 

humanizarem as comunidades onde atuam no dia a dia

“É uma iniciativa comovente, que surpreende sempre 
pelo conhecimento e pelas experiências que as 
entidades homenageadas partilham connosco. São, de 
facto, pessoas e organizações que contribuem muito 
para vivermos num mundo melhor”

Informações gerais

Local 
Teatro da Trindade, Lisboa

Data e horário 
21 de janeiro, 21 horas

Apresentação 
Fátima Lopes

Apontamentos artísticos
FF

Entrada livre
Sujeita à lotação da sala e à reserva 

de bilhetes.
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Na paz da Estrela
O ar da serra que purifica os dias, a água fria e cristalina que parece dar vida às pedras da paisagem, 
os desenhos da natureza que dão novos sentidos ao quotidiano, os saberes e sabores de outrora, a 
calma da montanha que ajuda a respirar fundo, o silêncio guardado como um tesouro para lembrar na 
efervescência das estações. Faça frio ou faça sol, há lugares e pessoas que são uma lição

Histórias da minha terra Manteigas

A
s pessoas fazem os lugares. São 
elas que dão ânimo (alma) às ter-
ras onde nascem e são criadas. 
Há histórias de vida que ajudam 
a cimentar o sentimento de per-
tença e a fortalecer a identidade 
e a personalidade. A criar raízes 

e a aprender a caminhar. Longe ou perto. 
Passo a passo, devagar mas determinada, 
Ana Pires, 84 anos, sobe os degraus para 
um modesto primeiro andar, com um bal-
de na mão carregado com pedaços de le-
nha, para se aquecer em dias frios como o 
de hoje. 

A octogenária nasceu “para lá do Poço do 
Inferno” e vive “há muitos anos em Mantei-
gas”. Conta que nesta vila “ninguém faz mal 
a ninguém, as pessoas são bem-criadas”. 
Da paisagem na região, aprecia, especial-
mente, a vista da Torre, na serra da Estre-
la. Lamenta, no entanto, que os incêndios 
tenham afetado todo o esplendor natural. 

Os anos que já viveu, porém, ajudam-na 
a compreender que a natureza se regenera. 
“Em cada ano sou, renovadamente, Prima-
vera”, uma frase de José David Lucas Batis-
ta escrita na parede da biblioteca municipal 
fica a ecoar e ganha mais sentidos. 

Ana, que sempre trabalhou no campo, 
conhece a sabedoria intemporal dos verbos 
semear e colher. O que cultivamos, cresce. 
E ela tem-se alimentado do fruto do seu 
trabalho: “Cebola, batata, couve, feijão, fei-
joca e outras coisitas assim.” Gosta de co-
mer a feijoca e o chícharo “sem nada”. Não 
precisa de mais para se sentir saciada.

Gastronomia de conforto
Avançamos o caminho até à igreja de São 
Pedro. Junto ao coreto, no Largo Padre 
José Bailão Pinheiro, está Carlos Cravei-

ro, 78 anos, à conversa com um vizinho. 
Um e outro não estão incomodados com 
o frio que se faz sentir naquela manhã. Já 
estão habituados. A paisagem envolvente 
da serra, sempre presente em Manteigas, 
para onde quer que o olhar se dirija, parece 
abraçar em dias mais frescos. 

Na vida de Carlos Craveiro está gravada 
uma história de emigração de quase meio 
século em Paris, França. O sonho era voltar 
à terra natal na reforma com a família. A 
mulher veio, os filhos e netos ficaram para 
lá dos Pirenéus. Com a satisfação própria 
de quem conseguiu cumprir os objetivos a 
que se propôs, o antigo pedreiro regressou 
a Portugal para construir a sua “casinha”. 
Antes de emigrar, na década de 1970, ainda 
esteve na Guiné, de 1966 a 1968 na Guerra 
Colonial, e trabalhou numa fábrica de lani-
fícios em Manteigas, que fechou. Valeu a 

pena ter ido para França, porque, diz, “fiz 
a minha vida”. Contudo, sabia que não 
queria ficar lá para sempre. “Manteigas 
é a minha terra preferida”, afirma, com a 
convicção e o orgulho de quem realizou o 
sonho de uma vida. 

O sorriso de Carlos abre-se para falar dos 
encantos da sua terra, sobretudo quando 
lembra a gastronomia: “Um dia uma tru-
tazinha, outro dia uma chanfanazinha ou 
uma feijocazinha, aqui come-se bem.” Os 
diminutivos são uma forma carinhosa de 
chamar a atenção para os sabores superla-
tivos da zona. E porque os olhos também 
comem, aponta para os lugares que são de 
visita recomendável: “A Rota das Faias, o 
Poço do Inferno, a Torre da serra da Estrela, 
o Covão da Ponte, as Penhas Douradas…” 
Há mais para ver, muito mais, e por isso os 
netos que vêm no mês de agosto não se can-

sam de visitar a região dos antepassados.
Carlos gostaria que “se arranjasse manei-

ra de haver empregos para a juventude, 
porque, infelizmente, os jovens não ficam 
cá”. Atualmente, o panorama está a alterar-
-se: “Têm vindo muitos imigrantes brasilei-
ros, indianos… Trabalham mais nos restau-
rantes. Que venham trabalhar, é bom sinal, 
são cá precisos e bem-vindos. É bom para 
a vila subir.”

Encantos serranos
Damos mais uns passos e ascendemos à 
Câmara Municipal. Ouve-se o sino da igre-
ja. É meio-dia. A sair do bar, à hora de al-
moço, está Susana Carvalho bem agasalha-
da. Para o frio, Manteigas oferece soluções, 
diz, divertida, a mulher que tem no pesco-
ço um cachecol grosso e quente: “Temos 
mantas, kispos, casacos, tudo feito à base 
de ecolã e burel. São muito quentinhos.” 
Aqui, conta, o mais importante é “a beleza 
da serra, quando neva fica um encanto.”

Um dia, Susana pensou sair dali, mas 
como arranjou trabalho, decidiu ficar. Era 
um bom lugar para o filho nascer e crescer. 
Susana é mãe de um jovem de 17 anos, que 
frequenta o 12.º ano. Gostava que o futuro 
universitário se mantivesse a estudar “ao 
pé dos pais”. Sabe que ele irá para outras 
terras. Talvez Guarda, Covilhã, Coimbra, 
Viseu ou Castelo Branco… Para o coração 
desta mãe, o que faz falta em Manteigas é 
“uma universidade para os estudantes se 
manterem na terra onde vivem”. 

Mais uma volta pela vila, passamos pelo 
monumento que homenageia os “comba-
tentes falecidos em honra da pátria”. No-
mes gravados para que a história da terra, 
do país e do mundo seja recordada. Quer 
circulemos para cima ou para baixo, mais 

Os vizinhos António Santos e Manuel Leitão 
gostam de se encontrar para saber se um 
e outro estão bem. À direita, Cátia Barbosa 
tinha o sonho de menina de morar na 
casa dos avós. Cumpriu-o, regressando às 
origens

Elídio Pinto e Lúcia Gaspar investiram em Manteigas, 
vila onde sentem que podem dar futuro às filhas. 
À direita, Manuel Masseno sublinha que esta é 
uma “terra de sossego” e Sofia Caetano aprecia 
a proximidade entre as pessoas, que ainda se 
cumprimentam como noutros tempos
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uma vez, os olhos viram-se para a serra. As 
ruas estão calmas. A maior agitação parece 
vir dos gatos que por ali circulam, de um 
lado para o outro, como quem se sente dono 
do território. O casario, maioritariamente 
branco, algumas das habitações com apon-
tamentos de granito, e o fumo a sair das cha-
minés a serpentear os céus – eis o cenário 
real de dias vividos com serenidade e paz.

Ar que faz bem
Manuel Leitão, com “87 feitos”, diz “andar 
como Deus quer”. Está sentado num ban-
co “a apanhar ar e sol”. Faz bem à saúde. 
Ainda tem alguma para ir cultivando “as 
batatas e a hortaliça” para o dia a dia. Tam-
bém Manuel foi emigrante em França: “Fui 
abrir estradas, lá chamam-se routes. Fui 
para uma fábrica de carros, para uma fir-
ma de gás, andei a abrir valas e a pôr con-
dutas subterrâneas. Nas horas vagas fazia 
limpezas, lá chamam ménages. Se tivesse 
10 braços, trabalhava ainda mais naquele 
tempo. Aqui em Portugal ganhava-se pou-
cochinho e eu tinha quatro filhos. Emigrei 
em boa hora. Como trabalhava muito, os 
encarregados gostavam muito de mim.” 

O octogenário gosta de conversar e con-
tar algumas das histórias da sua vida. En-
tretanto, passa um vizinho que o cumpri-
menta e pede desculpa por interromper a 
conversa. Mas estava preocupado; já não o 
encontrava há algum tempo: “Só vim falar 
consigo, porque há uns dias que não o via. 
Como é que anda?”, pergunta-lhe António 
Santos, que diz ter “26 anos ao contrário”. 
“O meu dever é dizer que ando bem. Bem-
-haja!”, retorque Manuel.

António aproveita para sublinhar a ideia 
de que, por aqui, “ainda há o costume an-
tigo de as pessoas procurarem umas pe-

las outras”. Ambos vivem sozinhos, um é 
viúvo, o outro solteiro e já perdeu os pais. 
Dizem ser reconfortante saberem se um e 
outro estão bem. Depois do cumprimento, 
cada um vai à sua vida e Manuel quer con-
tinuar a conversar. Diz que gostava que em 
Manteigas houvesse mais postos de traba-
lho: “Faltam fábricas, havia cá umas quatro 
ou cinco boas…” Quer ver mais gente, até 
porque “aqui, o ar faz bem”. 

Regresso às origens
Mais perto da igreja matriz de Santa Maria, 
encontramos Cátia Barbosa, 41 anos. Vivia 
em Óbidos com os pais, mas o desejo de 
voltar à terra dos avós paternos falou mais 
alto. “Quando era garota, dizia que vinha 
para cá viver. Adorava Manteigas, porque 
é tudo pacífico, vive-se muito bem, tem 
uma qualidade de vida espetacular, vou e 
venho a pé do trabalho. Não há poluição, 
até o frio aqui é diferente, lá em baixo é 
mais húmido.”  Recuperou a casa do avô e 
constituiu família. Criou o seu posto de tra-
balho na área da estética. A população ido-
sa procura-a, sobretudo, para cuidar “dos 
pés, das unhas encravadas e das calosida-
des”. “As pessoas mais velhas têm os filhos 
em Lisboa ou no Porto e não têm quem as 
trate. Não conseguem baixar-se para cortar 
as unhas. Muitas senhoras fazem também 
verniz de gel. Ainda agora fiz umas mãos, 
com vermelhinho, de uma pessoa de ida-
de. Espetacular!”, acrescenta.

Cátia confessa que se reencontrou quan-
do veio morar para Manteigas, sentiu que 
o seu propósito de vida, a missão, era estar 
ali, na terra e na casa dos avós, já falecidos. 
Quis vir para onde era o lugar das suas fé-
rias. Mudou as janelas e as portas, tem uma 
casa de banho nova e outras comodidades: 

Fotografias: Joshua Pratas

“Viver em casa dos avós traz-me paz. É a 
continuação de algo, é a conexão com os 
nossos antepassados. Às vezes esquecemo-
-nos de que estamos cá por causa deles e 
por aquilo que foram e fizeram. Há quem 
diga que ‘o avô é para dar dinheiro’. Não, o 
avô é para dar carinho, ensinamento. É por 
eles que estamos aqui. Eles são as nossas 
raízes. O avô é amor. O avô é Manteigas.” 
Foi aqui que encontrou o caminho da Es-
trela, na serra.

Investir na região
Quem também redescobriu uma nova 
forma de vida foi Elídio Pinto, de 44 anos. 
Pai de duas crianças, uma de quatro anos, 
outra de três meses, passou por vários lu-
gares, em Portugal e no estrangeiro (arre-
dores de Londres, no Reino Unido), para 
trabalhar na restauração. Decidiu investir 
em Manteigas numa loja que vende pro-
dutos da região. Porquê investir em Man-
teigas?, perguntamos. “Porque o coração 
fala mais alto”, confessa. Enquanto ele 
nos apresenta o que de melhor tem ali, a 
mulher está a carregar caixas de queijo da 
serra que acabaram de chegar. O cheiro 
dos queijos e dos enchidos tradicionais da 
Beira Alta está no ar. Ali também se vende 
mel de urze, feijoca de Manteigas a gra-
nel, os famigerados pastéis de feijoca, as 
nozes, a castanha pilada, o doce especial 
de abóbora com pedaços de queijo de ove-
lha, as pantufas de pele de borrego, gor-
ros, cachecóis, mantas e capas bem quen-
tinhas: “Tenho tudo o que é em burel da 
Ecolã de Manteigas. O burel é um tecido 
100% lã, de tal maneira compacto, que fica 
térmico e impermeável. Eram as capas dos 
pastores de antigamente para andarem ao 
frio, à chuva, à neve.” 

Elídio já não pensa ir embora. Não lhe 
falta nada para dar qualidade de vida à 
descendência: “Aqui as pessoas são mui-
to acolhedoras, humildes, simples. Nem 
pensar em sair daqui. É onde as minhas 
filhas vão crescer.” Reconhece, no entanto, 
que gostaria de ver “uma grande empresa 
a criar bastantes postos de trabalho para 
fixar mais gente.” Manteigas, diz, tem 
também todas as condições para as pes-
soas em teletrabalho. E para as que que-
rem constituir família. “As pessoas podem 
deslocar-se para cá. Nas grandes cidades 
diz-se que é difícil encontrar creches para 
as crianças. Aqui tem havido para todas 
e, felizmente, estão a nascer mais bebés.” 
Lúcia Gaspar, 33 anos, casada com Elídio, 
reforça que “a tranquilidade é muito boa; 
aqui estamos em paz”. Encontraram a es-
trela da vida em família na serra.

Sossego em todas as estações
Quem parece estar na paz da montanha é 
Manuel Masseno, 64 anos, que guarda as 
suas 10 cabras junto da Casa da Roda, pró-
xima da Ponte das Caldas e do Zêzere. Um 
sossego para ele e para os seus animais, até 
porque “ali há muita erva”. Da uma da tar-
de em diante, fica por ali, ao ar livre, umas 
quatro horas. Tempo que lhe descansa a ca-
beça. De vez em quando, ouvimo-lo a cha-
mar a sua cabra Margarida, que aparenta 
ser a mais rebelde no momento de se afas-
tar para mais longe. 

Manuel gosta muito da sua terra por-
que tem encanto em todas as estações do 
ano. Só lamenta que nos últimos anos já 
não haja os grandes nevões como noutros 
tempos: “A neve e o gelo já não são como 
antigamente. Está tudo mudado! Os te-
lhados das casas ficavam tão bonitos…” 
Mas há uma certa beleza que permanece 
no inverno, na primavera, no verão e no 
outono para este manteiguense: “Isto é 
um sossego! E a nossa terra é muito bo-
nita!”

Sofia Caetano, 31 anos, assistente social, 
veio de Celorico da Beira e foi trabalhar 
para Manteigas há sete. Não quer sair do 
lugar que a acolheu, porque sente “uma 
calma, um ar e uma serenidade” que não 
encontra noutros locais. Trabalha em pro-
jetos ligados a pessoas com vulnerabilida-
de social e conta que o dia até pode estar 
a ser “um caos”, mas basta-lhe “olhar para 
este vale pela janela e respirar fundo” que 
logo se acalma. Gosta de sentir que ainda 
há terras, como aquela, onde mesmo que 
as pessoas não se conheçam, cumprimen-
tam-se, com educação: “Bom dia! Boa tar-
de! Boa noite!” A proximidade entre as 
pessoas faz parte, diz, “do espírito serra-
no”. Coisas simples que descomplicam os 
dias. Sílvia Júlio

(Da esquerda para a direita)
Ana Pires conta que “as pessoas 
são bem-criadas” em Manteigas

Carlos Craveiro regressou 
de França para a sua “terra 
preferida”

Susana Carvalho fala na “beleza 
da serra” e nos “encantos da 
neve”
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HOTELARIA E GASTRONOMIA

M
anteigas pertence às Aldeias 
de Montanha e integra o 
Parque Natural da Serra 
da Estrela e a Rede Natu-
ra 2000, localizando-se em 
pleno coração da Serra da 
Estrela. Amplo espaço na-

tural, no qual a água tem uma presença 
constante, onde pontifica o Vale de ori-
gem Glaciar do Rio Zêzere. Os Viveiros 
de Trutas nas Penhas Douradas e a Cas-
cata do Poço do Inferno, com uma queda 
de água de dez metros de altura, caindo 
pelo desfiladeiro da Ribeira de Leandres, 
são também pontos a fixar numa região 
que é famosa pelas variedades de quei-
jo, pela qualidade do mel, bem como por 
algumas especialidades da sua gastrono-
mia. 

Das gentes de Manteigas, das suas vi-
das cosidas entre o frio, a neve, e o cal-
correar no vaivém da Serra, já se falou. 
Agora chegamos ao complexo hoteleiro 
do INATEL Manteigas, com os seus 52 
quartos repartidos por três unidades, o 
edifício principal, a Casa do Pastor e a 
Casa da Roda, uma atração local muito 
procurada desde que a sua Roda foi res-
taurada e voltou a funcionar.

Tem também um passadiço interior, re-
centemente construído, que liga o edifí-
cio principal às Termas. E que para além 
da época termal também disponibiliza 
uma oferta significativa de atividades de 
bem-estar. Onde se inclui um health club, 
com uma unidade de fitness equipada 
para treino funcional, fisioterapia e mus-
culação, um campo de ténis, um balneá-
rio termal com piscina de água mineral e 
ainda, de um centro de massagens.   

Para esta visita ao hotel INATEL Man-
teigas contamos como cicerone com a 
sua diretora Gina Abrantes. Nada e cria-
da em Manteigas, começou muito cedo, 
desde os 18 anos, a trabalhar na unidade 
hoteleira.  Passou por diferentes serviços, 
desde o bar, da copa e do restaurante, à 
receção. O conhecimento prático da uni-
dade e a formação superior em Gestão 
Hoteleira que posteriormente adquiriu, 
fez com que em 2015 lhe lançassem o de-
safio de dirigir o Hotel.  

Quando lhe perguntamos qual o pon-
to forte da unidade ficamos de alguma 
forma surpreendidos porque a primeira 
coisa que começa por destacar é a simpa-
tia. Embora realce também que o hotel, 
recentemente remodelado, tem excelen-
tes quartos e condições, a vista panorâ-

Manteigas, no Inverno
do nosso contentamento
As paisagens brancas, os caminhos entre carvalhos, o recolhimento a que um contacto mais puro
com a Natureza sempre desafia, a gastronomia, o próprio frio combatido pelo fogo a crepitar
nas lareiras, os tratamentos de bem-estar, fazem parte do convite que o renovado
Hotel INATEL Manteigas lança aos seus visitantes

Feijoca à Moda de Manteigas
Para 10 pessoas

Ingredientes  
800 gr feijoca; 3 cebolas; 300 ml tomate 
polpa; 250 ml azeite; 500 ml vinho 
branco; 20 gr alho; 250 gr cenoura; 50 
gr sal grosso; 800 gr porco orelha; 500 
gr vaca dobrada; 500 gr chispe; 250 gr 
bacon; 200 gr chouriço carne corrente; 
20 gr louro; 500 gr arroz 

Modo de Preparação/Confeção
A feijoca é colocada de molho no dia 
anterior. Coze-se a feijoca. Cozem-se as 
carnes com água e sal (orelha, chispe, 
dobrada, chouriço de carne). Refoga-se 
a cebola, polpa tomate, azeite, vinho 
branco, alho, cenoura e sal. Juntam- 
-se as carnes previamente cozidas e a 
feijoca ao refogado e deixa-se apurar. 

Arroz branco: 
Faz-se o refogado com cebola picada, 
azeite, alho, louro e sal. Junta-se o 
arroz e em seguida o dobro da água da 
medida do arroz.

Doce Fonte Santa
Para 10 pessoas

Ingredientes
3 Maçãs starking; 120 gr Bolacha Maria 
20 gr; 150 ml Martini rosso; 200 ml 
Natas p/ culinária 
Modo de preparação/Confeção
Descascar a maçã e cortar aos pedaços, 
leva-se a cozer com um pouco de água 
e um pouco de açúcar. Depois de cozida 
coloca-se num tabuleiro cobre-se com 
bolacha Maria, rega-se com Martini. 
Batem-se as natas e colocam-se por 
cima.

acolhimento que é feito e neste caso atra-
vés da simpatia.”

Um fim de semana na vida da unidade
A preparação de um fim de semana típico 
na vida do INATEL Manteigas começa a ser 
feita logo no início da semana, com reuniões 
de setores para antever o que irá acontecer 
nas diferentes áreas, verificar as necessida-
des específicas dos grupos e os serviços que 
estão associados à reserva, planeá-la, in-
cluindo as refeições, fazer eventuais ajustes 
às ementas, não esquecendo a preparação 
da receção, que é um ponto essencial, como 
nos esclarece: “É aqui que começa uma boa 
experiência. Quando são 20 ou 30 entradas 
de uma vez temos de ter várias pessoas na 
receção, o check-in é um momento funda-
mental, porque as pessoas trazem os seus 
anseios, as suas perguntas específicas e é na 
forma como lhes conseguimos responder 
que ajudamos a criar uma disponibilidade 
para uma melhor experiência.”   

A procura da sustentabilidade
O esforço que a Fundação INATEL vem 
fazendo há vários anos na área da susten-
tabilidade reflete-se também quotidiana-
mente na vida do INATEL Manteigas. Des-
de os aspetos mais básicos, a separação de 
todos os materiais, à eficiência energética, à 
poupança de água que se obtém com aque-
le simples aviso de que só se renovam as 
toalhas que o cliente deixa no chão. É um 
trabalho constante que implica também a 
preparação e a sensibilização da equipa. E 
por outro lado contam também com a co-
laboração dos clientes, que têm cada vez 
mais uma maior consciência da preocupa-
ção ambiental. Joaquim Paulo Nogueira

receitas

mica, a sala de estar com lareira, a zona 
envolvente, os serviços de bem-estar, a 
sua resposta é direta: “Quando o cliente 

vai embora, e eu mesmo sendo diretora 
passo muito tempo na receção, observo 
que das coisas que mais gosta é mesmo o 

Piscina interior Casa da Roda
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VIAGEM 
Fotografias: AdobeStock

V
amos à descoberta de um territó-
rio que se eleva nos Alpes Alba-
neses, a Norte, e que se estende 
em direção ao Sul nos amplos 
vales verdejantes até à Grécia. A 
Albânia tornou-se independen-
te em 1912, após quatro séculos 

de dominação turca. Tirana, capital alba-
nesa desde 1920, foi fundada pelos turcos 
em 1614. Em 1922, o autoproclamado rei 
Zog – primeiro-ministro da Albânia inde-
pendente – contratou arquitetos italianos 
para construírem o centro da cidade e os 
edifícios da praça Skanderberg, nome de 
um herói nacional. Perto da praça princi-
pal, vemos a Torre do Relógio, a Biblioteca 
Nacional, o Palácio da Cultura e a Mesquita 
de Et’hem Bey, onde chegam peregrinos 
de todo o mundo. O bazar recentemente 
reconstruído foi transformado numa área 
animada de lojas e restaurantes. O Castelo, 
numa área que mostra alguns vestígios da 
cidade, também foi convertido numa zona 
turística pedonal com edifícios tradicionais, 
bares e lojas. Há muito para observar e ab-
sorver quando passeamos em Tirana.

Do extenso programa de nove dias, sa-
lienta-se uma paragem incontornável: Be-
rat, uma das mais antigas e belas cidades 
da Albânia, conhecida como a “cidade das 
mil janelas”. No centro histórico, consi-
derado Património da Humanidade pela 

Tirana, Kruja, Berat, Gjirokaster, Saranda, Butrint, Ksamil, Riviera 
Albanesa,Vlora, Apolónia, e Ohrid, na Macedónia do Norte, são lugares ricos 
em património, história, cultura e paisagens encantadoras

Albânia e Macedónia do Norte 
Destinos europeus 
surpreendentes

Albânia
e Macedónia do Norte

Datas:
17 a 25 de abril | 24 de abril a 2 de maio 

Partida: Lisboa

Mais informações: Tel. 210027000 | 
turismo@inatel.pt | www.inatel.pt

Gjirokaster. O Castelo medieval foi usado 
como prisão política durante o regime di-
tatorial comunista. O antigo bazar, que ocu-
pava uma grande área comercial do tempo 
da ocupação otomana, é a parte mais inte-
ressante do centro urbano. A maioria das 
casas foram construídas entre os séculos 
XVIII e início do século XX, e algumas estão 
abertas aos visitantes. 

 
Rumo à Riviera Albanesa
O Parque Nacional de Butrint, com cerca de 
duzentos hectares, é considerado o maior 
complexo arqueológico da Albânia e um dos 
lugares mais visitados do país. As ruínas ar-
queológicas de Butrint exibem a herança re-
cebida das culturas grega, romana, bizanti-
na, veneziana e otomana, bem patente nas 
várias estruturas de pedra. Prosseguindo 
em direção a Saranda, vemos a vila costeira 
de Ksamil, com praias de areias brancas e 
águas cristalinas. Em Saranda, um passeio 
à beira-mar é fundamental para relaxar. No 
topo da colina, podemos apreciar a vista do 
Castelo de Lekursi sobre a cidade e o mag-
nífico poente. A Riviera Albanesa, faixa li-
toral que vai de Saranda a Vlora é banhada 
pelo mar Jónico, braço do Mediterrâneo. 
A região é constituída por várias cidades e 
belas praias, como Himara, Dhermi, Palase, 
Porto Palermo, que formam um roteiro de 
águas cristalinas e turquesas. 

Visitamos Vlora, outrora edificada per-
to de uma pequena aldeia de pescadores, 
que sofreu a influência de diversos con-
quistadores, incluindo venezianos e turcos. 
Atualmente, é a segunda maior cidade cos-
teira da Albânia. Localidade onde o líder do 
Movimento Nacionalista Albanês, Ismail 
Qemali, declarou a independência do país. 
Seguimos caminho para visitar os vestígios 
arqueológicos de Apolónia, antiga colónia 
grega e romana fundada no século VI a.C. 
e abandonada na Idade Média devido a um 
terramoto. Em Apolónia ainda existem ves-
tígios do Odéon, Pórtico, Teatro e Mosteiro 
Medieval de Santa Maria, que alberga no 
seu interior o Museu Arqueológico. 

Ohrid: joia da Macedónia do Norte
As magníficas paisagens junto ao lago Oh-
rid, perto da fronteira com a Albânia, onde 
os invernos são suaves e os verões quentes, 
são características especiais do principal 
centro turístico da região. Consta que o 
lago foi o berço da cultura eslava durante 
a Idade Média. Nas margens encontra-se o 
Mosteiro de São Naum, localizado no alto 
de um rochedo onde a vista é deslumbran-
te. O mosteiro e a igreja sofreram sucessi-
vas transformações, mas as colunas de már-
more que contam mil anos de história têm 
certas inscrições ainda indecifráveis que 
compõem a singularidade do monumento 
arquitetónico. 

Seguimos pela margem leste que nos 
conduz à antiga cidade de Ohrid, conside-
rada património mundial pela Unesco, com 
curiosas casas brancas e os andares superio-
res projetando-se por cima de estreitas ruas 
calcetadas. No centro histórico, salienta-se 
a Igreja de Santa Sofia, cujo interior exibe 
frescos bizantinos e o Teatro Antigo, des-
coberto após prolongadas escavações. No 
topo de um rochedo, a Fortaleza de Samuil 
domina a paisagem e as águas de Ohrid. 
Caminhar e admirar a arquitetura residen-
cial tardia otomana pode dar-nos a sensa-
ção de fazer uma viagem no tempo. A ri-
queza artística e histórica da Macedónia do 
Norte é surpreendente. Para terminar o dia, 
um passeio de barco leva-nos ao encontro 
da beleza verdejante das margens. “Viajar 
é interpretar”, diz o escritor José Luís Peixo-
to. No regresso da viagem, não pode faltar 
espaço para toda a bagagem de emoções, 
memórias, imagens e histórias para contar. 

Unesco, encontra-se o Castelo onde parte 
da população desta cidade, à semelhança 
dos seus ancestrais, reside nas casas tradi-
cionais dentro das muralhas. Na localida-
de terão sido edificadas mais de 40 igrejas, 
das quais apenas restam sete. No Museu 
Onufri, sediado numa das igrejas, encon-
tram-se obras do pintor que lhe dá o nome. 
Destaca-se outra cidade classificada como 
Património da Humanidade pela Unesco: 

Lago Ohrid, Macedónia do Norte

Berat, Albânia
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à conversa com Álvaro Laborinho Lúcio

“A eficácia é um valor 
secundário face à 
liberdade e à democracia”

C
omo imagina um mundo 
melhor?

“Imagino-o melhor a partir 
de uma inequívoca aposta 
na pessoa humana. Tomá-la 
como a maior e a melhor de 
todas as invenções e extrair 

dela tudo aquilo que ela pode dar nas 
suas contradições, na sua complexidade, 
nos talentos excecionais, também nas 
dificuldades contra as quais tem de lutar. 
E a partir daí, compreender que é muito 
importante nós extrairmos o máximo 
da pessoa humana quando a vemos em 
comunidade, quando somos uns com os 
outros.”

Acrescenta que a erradicação da 
pobreza “tem de ser colocada na linha da 
frente de todos os projetos e de todos os 
objetivos”. Sublinha:

“Não é a diminuição do número de 
pobres, é a erradicação pura e simples 
da pobreza. Isso tem que ser um objetivo 
absolutamente essencial. Aumentou 
muito o fosso que vai entre os mais ricos 
e os mais pobres.”

Adita ainda outra perspetiva, a de uma 
dimensão cultural que contrabalance 
aquilo que diz serem “os paradigmas de 
universalização de pouca exigência das 
sociedades puramente consumistas”:

“Se nós não desenvolvermos a 
consciência de que o talento humano 
que se projeta no domínio da arte, no 
domínio da cultura em geral, é gerador 
de felicidade e de realização pessoal, as 
pessoas acabam por se satisfazer apenas 
com o mínimo no quotidiano sem sequer 
terem a noção das imensas capacidades 
que têm e dos lugares extraordinários 
onde podem chegar a partir da 
imaginação, a partir da arte, a partir 
da criatividade. Um dos instrumentos 
mais extraordinários que o ser humano 
tem é a sua capacidade de pensar, é o 
pensamento. E o pensamento pressupõe 
conhecimento. Pressupõe conhecimento, 
pressupõe capacidade de escolha, 
pressupõe acesso à cultura e pressupõe 
acesso à sua própria transcendência. 
É isso que dá um profundo prazer e 
uma realização pessoal imensa a quem 
consegue fazer esse percurso. E este é, na 
minha perspetiva, o grande caminho da 
política.”

Escritor, magistrado, antigo ministro da Justiça. No início de mais um ano lançámos
o desafio de imaginar um mundo melhor a uma personalidade portuguesa que marcou
a sua intervenção pública na área da Justiça

Fala-nos de uma atitude face à política 
que integra essa busca de um mundo 
melhor, o comprometimento com uma 
perspetiva de futuro. Quando lhe 
pergunto se está desencantado com a 
política responde de imediato:  

“Eu não posso desencantar-me com 
a política porque se eu me desencanto 
com a política, estou a colocar-me a 
mim na posição do encantador. Se 
eu me desencantasse, o que eu tinha 
que fazer era comprometer-me com o 
reencantamento meu e dos outros. Eu 
não sou melhor que a política, sou uma 
pessoa comum que tem um imenso 
desejo de participar, de estar com, de 
fazer com, e de ser ativo.” 

Afirma a importância de ter uma 
posição dialogada perante as coisas: 

“Eu julgo que só foge à dialética 
aquele que tem a consciência absoluta 
de que a razão é dele. Não precisa de 
dialogar, nem de tornar dialógica a sua 
compreensão do mundo e da vida. 
Já a tem, impõem-na se tiver poder 
para o fazer ou vive desencantado 
porque ninguém segue o seu próprio 
pensamento. Eu não me coloco nessa 
posição. “

Invoca a história, nomeadamente a 
origem grega, para um travejamento 
na nossa cultura entre teatro, justiça, 
política, justiça e democracia.  E faz uma 
curiosa articulação discursiva: 

“Se nós quisermos levar isto a um 
ponto, diria quase radical, nós podemos 
perceber que enquanto a justiça coloca 
na ordem a desordem, a cultura precisa 
da desordem para conseguir o progresso. 
Nós hoje somos espectadores de uma 
história cujo progresso foi construído 
muitas vezes a partir do papel das 
subculturas e das contraculturas. Quando 
visitamos um museu esquecemos que 
atrás daquela obra extraordinária que 
nos encanta, está alguém que hoje 
porventura seria preso ou estaria num 
hospício”. 

E introduz uma relação com o caos que 
já tinha estado presente na entrevista que 
fizemos ao filósofo José Gil:

“Se nós quisermos ver a pessoa 
humana na sua individualidade, ela 
tem uma primeira extração ontológica 
que pertence ao mundo do caos. O 

problema, que não é problema, e é a 
questão que estamos a tratar, está na 
necessidade de nós compatibilizarmos 
esse conhecimento com a necessidade 
de vivermos em ordem, portanto de 
construirmos o cosmos e vivermos, de 
acordo com regras, com normas que 
no fundo definem convivência social. 
O que muitas vezes acontece é que nós 
criamos a ilusão de que ao criarmos a 
ordem anulámos o caos. Não, ele existe, 
e está no fundo. E muitas vezes para nós 
compreendermos muitas das ações e a 
essência da pessoa humana, nós temos 
de regressar ao caos como lugar de 
conhecimento.”

O seu papel no Centro de Estudos Judiciários
Esta perspetiva da complexidade da ação 
humana leva-nos de imediato para a sua 
reflexão sobre a Justiça, e nela da função 
do juiz. Para abordar a necessidade 
de uma atitude distanciada do juiz 
faz uma invulgar evocação do célebre 
efeito da distanciação do importante 
autor e encenador Bertolt Brecht, figura 
marcante do teatro europeu do pós-
guerra. 

Laborinho Lúcio dirigiu durante 10 
anos o Centro de Estudos Judiciários, de 
onde saiu por vontade própria achando 
que as pessoas não se devem eternizar 
nas instituições. E foi lá que Fernando 
Nogueira o foi chamar para o Governo, 
criando a Secretaria de Estado da 
Administração Judiciária, incentivando-o 
a aplicar aquilo que vinha defendendo 
para a Justiça. E depois é chamado por 
Cavaco Silva a assegurar a pasta da 
Justiça. De todo este percurso assume que 
o Centro de Estudos Judiciários é o lugar 
onde se sentiu mais realizado:  

“Tenho de dizer, no entanto, que 
sempre fui muito feliz por todas as 
instituições por onde passei. E se distingo 
o Centro de Estudos Judiciários é porque 
foi onde consegui fazer o que estava mais 
próximo do meu projeto. Tinha poder e 
como eu sentia que era assim que tinha 
de ser, decidia. E a equipe que fez o 
Centro de Estudos Judiciários era uma 
equipe notabilíssima, conseguiu-se fazer 
um trabalho excelente. Como ministro, 
aconteceu-me o mesmo que acontece 
com todos…”

No Centro de Estudos Judiciários pode 
desenvolver um modelo de formação dos 
juízes que colocou a cultura num lugar 
central:  

“Era verdadeiramente uma casa de 
cultura, onde acontecia tudo, havia 
espetáculos de teatro, havia espetáculos 
de música. Sempre entendi que o juiz que 
não é culto, não é bom juiz. Para além dos 
códigos e das leis, tem de crescer numa 
casa que lhe crie esse envolvimento.  Nós 
fazíamos simulações de julgamentos 
utilizando o Mário Zambujal, o Miguel 
Torga, o Brecht, o Kleist...”

Tem uma perspetiva de certa forma 
institucionalista da sociedade, que 
herdou do seu pai, chefe de uma estação 
de correios na Nazaré, mas assume que 
isso nunca o impediu de se bater pela sua 
própria visão do mundo, da vida e muito 
particularmente da Justiça:

“Nunca fui neutro na maneira como 
estive nas instituições. O que se passou 
é que o grau de não neutralidade que 
seguia tinha sempre como limite a 
regra institucional e a ideia de que 
primeiro a instituição, depois eu. E tive 
sempre a ideia de que, se eu quero ser 
absolutamente livre, desinstitucionalizo-
-me. Se a minha vida é uma vida 
institucionalizada, então a instituição é 
mais importante do que eu. Mas também 
não podemos chegar ao ponto de deixar 
que as instituições nos obriguem a 
negarmo-nos a nós próprios. Nunca 
tive que pôr em causa nenhum tipo de 
valores meus, de maneira nenhuma. 
Estive sempre livre nas instituições, 
nunca fui um burocrata.”

Quando da Justiça passamos para o 
Mundo, o mundo em que vivemos, volta 
a demonstrar uma grande preocupação 
social:

“Estamos a atravessar um período em 
que parece que tudo o que é eficaz é 
bom. Quando não é assim. A eficácia é 
um valor, mas é um valor secundário face 
à liberdade e à democracia. E o desejo 
absoluto de eficácia conduz à autocracia. 
Temos que ser exigentes quanto à eficácia, 
enquanto serviço das instituições, 
enquanto resposta aos cidadãos, mas com 
o limite que é colocado, por exemplo, 
nos direitos humanos. E, portanto, o 
que é necessário é criar convivência. 
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Convivência entre os direitos humanos, a 
eficácia e a transparência.” 

Defende uma visão em que o cidadão 
surge do sujeito investido de uma 
liberdade com responsabilidade. Explica:

“O cidadão é alguém que pensa, 
participa responsavelmente naquilo que 
é a gestão global da coisa pública, ao 
nível da intervenção social. Este é que é o 
conceito de liberdade que interessa.”

E sente que é isso que está a acontecer?
“Sinto o contrário. Estamos a criar 

a exponenciação do individualismo. 
De cada um se desinteressar da coisa 
pública, de não participar ativamente na 
vida pública comum. Vivemos uns com 
os outros, não vivemos juntos. Estamos 
muito fechados sobre nós próprios, muito 
ligados a uma ideia de individualismo, 
muito consumista. E conflituante. É o ter 
mais que o outro, independentemente da 
qualidade do que se tem.”

E que pode levar até à naturalização da 
ideia da destruição do outro?

“Exatamente. Mas é isso mesmo. Aliás, 
o que nos leva a outro problema, que é 
talvez hoje o mais grave e que tem um 
reflexo extraordinário na política. Hoje o 
que há verdadeiramente, são ganhadores 
e perdedores. Vencedores e derrotados. 
E isto é terrível. Porque ao derrotado 
diz-se depois que a responsabilidade é 
dele. Nós vivemos numa sociedade onde 
falamos de meritocracia como a maior 
das irresponsabilidades. Porque no fim de 
contas, queremos uma ideia de sucesso. 

“Um dos 
instrumentos mais 
extraordinários 
que o ser 
humano tem é a 
sua capacidade 
de pensar, é o 
pensamento. E 
o pensamento 
pressupõe 
conhecimento, 
pressupõe 
capacidade de 
escolha, pressupõe 
acesso à cultura e 
pressupõe acesso 
à sua própria 
transcendência”

Paulo Livramento

Criámos a ideia de que os bem-sucedidos 
são os que têm mérito. Os malsucedidos 
são os que não têm mérito. São pessoas 
que, por responsabilidade sua, não foram 
capazes de ter sucesso. E isto é terrível e 
vai repercutir-se enormemente na saúde 
das democracias. Nós hoje falamos muito 
dos populismos e bem. Falamos de muita 
reação radical na vida política. A maior 
parte delas é por isto. Nós, no fim de 
contas, não encontramos quem queira 
representar aqueles que se consideram 
derrotados. Que se consideram 
perdedores. E que, ainda por cima, vem 
assentar sobre eles a responsabilidade da 
sua própria derrota.”

Face a este estado de coisas defende 
uma dimensão ideológica da intervenção 
política: 

“Nós não podemos ficar a fazer 
discursos contemplativos sobre os 
problemas. Temos que os identificar e 
procurar soluções para eles. Estamos 
num momento histórico em que vamos 
ter que tomar opções absolutamente 
definitivas face àquilo que pode ser 
o futuro da humanidade. Temos que 
ter consciência disso. Isto não é nada 
trágico. Eu devo dizer que podia ser 
inclusivamente um tempo riquíssimo do 
ponto de vista de um debate político, das 
vivências democráticas.”

 “É um regresso à nobreza da política”, 
complementa. À necessidade de pensar, 
de intervir, de construir caminhos em 
comum. À medida que conversamos 
com ele vamos percebendo, nesta 
espécie de puzzle com que nos 
confrontamos, o encaixe das peças 
da sua vida. Da mesma forma que se 
percebe a influência que as experiências 
teatrais da sua juventude tiveram na 
valorização que faz da cultura e das 
artes, também é impossível dissociar a 
preocupação social e humana deste juiz 
conselheiro jubilado, antigo ministro 
da República para a região autónoma 
dos Açores e antigo ministro da Justiça, 
daquela escolha que os seus pais 
fizeram de terem optado por o meter 
na escola primária dos pescadores, os 
pés descalços, na Nazaré. Este contacto 
com uma realidade socialmente mais 
desprotegida vai ser fundamental para 
a construção do seu pensamento crítico, 
em Coimbra, quando cursa Direito, no 
início dos anos 60, à beira da crise de 
62. É aí que a sua consciência política se 
determina:   

“Eu fiz parte da geração de 60. Tinha 
uma cultura política ainda muito débil. 
Percebia que havia um desconforto, uma 
desconfiança, cheguei à beira da crise de 
62, que teve o epicentro em Lisboa, como 
sabe, mas que se repercutiu muito em 
Coimbra.” E quando vê as fotografias das 
lutas estudantis do seu tempo, confessa a 
sua satisfação:   

“Tenho a felicidade, quando vejo 
a fotografia que retrata aqueles que 
merecem lá estar, de dizer, ‘eu não estou 
aqui na fotografia, mas estava lá por trás 
também’. Soube sempre do lado em que 
estava, nunca tive dúvidas, estive nas 
manifestações, no meio das atitudes que 
entendi que devia tomar.”

Aos 83 anos, em boa forma física mas 
sem nada fazer por isso, “como o que não 

devo e não faço exercício físico”, assume 
que a sua vida é um corre-corre: “Digo 
que sim a tudo. Conferências, palestras, 
dar aulas, coisas assim. Gosto imenso de 
estar com as pessoas e participar.”

A velhice não o incomoda, diz que até 
lhe agrada: 

“Faço uma distinção entre ser velho 
e estar velho. Estar velho, creio que 
ainda não estou. Ser velho sou, e gosto 
muito, sinto-me muito bem com a minha 
condição de velho. As pessoas não têm o 
direito de tirar o futuro aos velhos. Não 
têm esse direito. Enquanto se está a viver, 
tem-se o futuro nem que seja por um dia. 
E as pessoas têm o direito de querer viver 
esse futuro.”

Laborinho Lúcio, escritor
A escrita tomou um lugar central na 
sua vida desde que em 2014 publicou 
na Quetzal “O Chamador”, o seu 
primeiro romance. Seguiram-se “O 
Homem que escrevia Azulejo”, finalista 
do prémio Fernando Namora, “O 
Beco da Liberdade”, que tem como 
tema central a condição humana e foi 
semifinalista do Prémio Oceanos (um 
dos mais importantes prémios em 
língua portuguesa), “As Sombras de 
uma Azinheira”, muito ligado ao 25 de 
Abril e o último, “A Vida na Selva”. E 
faz há dois anos, e provavelmente vai 
repetir em 2025, com o ator e encenador 
Rui Spranger, a poeta Raquel Patriarca 
e Ricardo Duarte, crítico literário, um 
espetáculo nascido dos textos que 
todos tinham criado num encontro 
proporcionado pelo festival Correntes de 
Escrita, na Póvoa do Varzim. Pergunto-
lhe onde encontra tempo para escrever, 
no virote que são os seus dias:   

“Escrevo muito pelos cantos, nos 
bocadinhos e nos comboios. De vez em 
quando, se conseguir ter dois ou três dias, 
meto-me na Pastelaria Benard. Escrever 
nos cafés é um hábito que vem dos meus 
tempos de estudante. Estudava sempre 
nos cafés. Havia uma regra fundamental. 
Tinha que ser um café com muita gente. 
Um cafezinho daqueles pequeninos, 
com ninguém, isso era um desastre. 
Chegavam duas pessoas e começavam 
a falar e ouvia-se tudo o que estavam a 
dizer.” 

Quando falou da forma como 
acompanhava o seu pai, chefe da estação 
de Correios da Nazaré, adivinhei logo 
o fim desta conversa. Propus-lhe um 
regresso a esse momento: 

“Era muito simples, era muito bonito. 
A estação dos Correios ficava na rua 
principal e a residência do chefe da 
estação era por cima da própria estação. 
Eu achava isso fantástico, descia a 
escada e via as telefonistas com as 
cavilhas, a tirar as cavilhas, era uma 
coisa fabulosa. Nunca entrava lá nas 
horas de expediente. Depois, à noite, 
ia-se tudo embora, e o meu pai ficava a 
trabalhar, a preparar as coisas, e deixava-
me lá ao pé dele para poder acabar os 
trabalhos da escola. E havia uma coisa 
que me deslumbrava, que era o morse, 
para enviar telegramas. E muitas vezes, 
já em casa da minha mãe batia com os 
dedos na mesa e ela perguntava o que 
estava a fazer e eu respondia, “estou a 
mandar telegramas”. E havia uma coisa 
que ficou assim, que era o cheiro do 
correio. Eu sentia-me ali um funcionário 
dos correios, enquanto o meu pai fazia o 
morse do outro lado. Depois o meu pai 
acabava, fechava as luzes todas, e quando 
entrávamos em casa, éramos os dois 
funcionários dos correios que subíamos 
as escadas.” Joaquim Paulo Nogueira

“Eu não sou melhor 
que a política, sou uma 
pessoa comum que tem 
um imenso desejo de 
participar, de estar com,
de fazer com, e de ser 
ativo”
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Mesmo para se chegar até 
este ponto foi necessário 
usar-se de muito boa 
vontade, constante 
otimismo e ousadia tal, 
que alguns a classificaram 
de loucura. (Higino de 
Queirós)

N
ove décadas após a sua criação, 
há que reconhecê-lo: a Fundação 
INATEL é uma obra notável, sin-
gular em variadíssimos aspetos, 
que merece ser celebrada. Des-
de a primeira hora vocacionada 
para as causas sociais e para a 

melhoria das condições de vida das pes-
soas, imprimiu na sociedade portuguesa 
marca indelével, influenciando gerações 
de homens e mulheres.

Fundada em 13 de junho de 1935, na 
espuma da Constituição de 1933, os pri-
meiros anos da FNAT foram devotados à 
edificação de uma colónia de férias para os 
trabalhadores na mata da Caparica, a que 
se designou «Um Lugar ao Sol» e cujos pri-
meiros 7 pavilhões, com capacidade para 
70 pessoas, foram inaugurados em 31 de 
julho de 1938.

Mas se a edificação de «Um Lugar ao Sol» 
esteve na génese da FNAT, na mente dos 
seus principais obreiros, em particular de 
Higino de Queirós, primeiro Presidente da 
Direção, formava-se um desígnio maior: a 
criação de uma obra social visionária que, 
associada a um certo conceito de progres-
so e bem-estar, respondesse eficazmente 

às emergentes necessidades da sociedade 
portuguesa e, simultaneamente, fosse do-
tada da necessária robustez que lhe per-
mitisse sobrevir, como sobreveio, aos mais 
conturbados momentos da história do séc. 
XX, projectando-se neste século XXI.

Questionado por Dutra Faria se preten-
dia criar na Caparica «uma grande aldeia» 
de férias, Higino de Queirós responde en-
faticamente: «Perdão. Queremos mesmo 
fazer daqui uma cidade. Talvez até uma 
grande cidade.» (Diário de Lisboa, 5653 
(16/8/1938): 4). Esta quase utopia – a criação 
de «uma grande cidade» em múltiplos sen-
tidos – irá estender a sua ação a diversos 
domínios da vida em sociedade, não se li-
mitando ao plano exclusivo da propiciação 
de férias aos mais desfavorecidos – até en-
tão apenas acessíveis às elites.

A «democratização» do lazer em Portu-
gal teve, portanto, na FNAT a sua principal 
impulsionadora, cuja ação na promoção da 
melhoria das condições de vida dos traba-
lhadores portugueses e das suas famílias, 

Da «grande cidade»
à permanente expansão:
A FNAT (1935-1975)

não encontra paralelo. Sendo o lazer de 
qualidade, nas suas diversas vertentes, um 
luxo apenas acessível às classes privilegia-
das – numa primeira fase à aristocracia e, 
mais tarde, já na 2.ª metade do séc. XIX, 
às classes médias – foi somente a partir da 
década de 1940, através da FNAT, que esta 
começa também a estender-se às massas 
trabalhadoras, que passam, igualmente, a 
usufruir de férias, de viagens de turismo, da 
prática desportiva, assim como do acesso a 
iniciativas culturais variadas – desde o tea-
tro, passando pela opereta, com a criação da 
Companhia Portuguesa de Ópera, pelo bai-
lado e pelo cinema, até à própria educação.

A FNAT propunha-se operar uma verda-
deira revolução nos hábitos e nas mentali-
dades dos trabalhadores portugueses e das 
suas famílias. Através da doutrinação para 
o sistema corporativo, cujo fim último con-
sistia no aumento da produtividade e in-
cremento da economia, a FNAT tencionava 
contribuir para a melhoria das condições 
de vida das populações. Para tal, haveria 

que combater a «monotonia no trabalho», 
principal obstáculo à produtividade, atra-
vés do incentivo da «alegria no trabalho» 
– do lazer – promovendo práticas despor-
tivas, «Em ordem a um maior desenvolvi-
mento físico», e um programa de alfabeti-
zação e ensino pós-laboral, percursor da 
futura campanha contra o analfabetismo, 
com vista «[…] à elevação do nível intelec-
tual e moral».

A aposta no lazer não surge, por conse-
guinte, como um fim em si mesmo – como 
um gesto altruístico do empregador – mas 
antes como um meio para alcançar mais 
eficazmente os seus objectivos: a criação de 
riqueza. Um trabalhador satisfeito, produz 
mais, logo gera mais riqueza. Esta consta-
tação, simples apenas na aparência – posto 
escapar à perceção da maior parte dos em-
presários portugueses da década de 1940 – 
foi entendida pelos principais ideólogos da 
FNAT, como Jorge Felner da Costa, Vogal 
da Direcção até 1948, que no artigo «A mo-
notonia do trabalho», em Alegria no Tra-
balho, ensaiou alguns meios para mitigar 
aquilo que considerava ser «um dos mais 
importantes problemas sociais», gerador de 
«desordem» e de «intranquilidade social».

A promoção do lazer com vista ao bem-
-estar dos trabalhadores, com vista ao 
aumento da produtividade e geração de 
riqueza, deveria incindir em dois eixos 
fundamentais: «desenvolvimento físico» 
– através da organização de colónias de 
férias, promoção de passeios e excursões, 
promoção de realizações desportivas e 
criação de cursos de ginástica e educação 
física; e «elevação intelectual e moral» – por 
via da organização de conferências, horas 
de música e de teatro, sessões de cinema 
educativo e palestras radiofónicas, promo-
ção de visitas de estudo a museus, monu-
mentos e outros locais de interesse histó-
rico, instalação de bibliotecas populares e 
criação de cursos de cultura.

Assim lançados os alicerces da FNAT, ha-
via agora que consolidar e expandir a sua 
ação ao território nacional, incluindo ilhas 
adjacentes, mas também às províncias ul-
tramarinas, aspiração inscrita logo no decre-
to da sua criação, mas jamais concretizada. 
Estavam, portanto, criadas as bases desta 
magnífica obra, a atual Fundação INATEL, 
organização que continua empenhada na 
promoção da melhoria das condições de 
vida das pessoas. José Baptista de Sousa    

[ 1/3, continua ]

Arquivo Histórico

Campismo
da Caparica, 
c. 1965 / Óscar 
Coelho da Silva

«Um Lugar ao Sol», vista aérea, Alegria 
no trabalho (Mar. 1948): 56

«Um Lugar ao Sol», 6.º Turno de Férias, 
4/9 a 11/10/1954

90
anos
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Partimos em busca de lugares de 
beleza e silêncio, na companhia de 
um especialista que faz parte dessas 
pessoas que fazem “turismo de jardins 
históricos” em Portugal 

P
ara acompanhar os nossos passos 
e pensamentos por sítios estetica-
mente agradáveis e valiosos, con-
vidámos Ignacio García-Pereda, 44 
anos, engenheiro florestal, histo-
riador, doutorado em História da 
Ciência, fundador do Laboratório 

de História e Política Florestal da Euronatu-
ra, investigador no Centro Interuniversitá-
rio de História das Ciências e da Tecnologia, 
na faculdade de Ciências da Universidade 
de Lisboa.

O investigador espanhol nasceu em 
Guadalajara, perto de Madrid, vive em 
Portugal há cerca de uma década. Tra-
balha com Centros Internacionais há 15 
anos. Em 2015, iniciou um doutoramento 
em Évora. Antes, concluiu o mestrado em 
Silvicultura no norte de França. Depois, 
trabalhou no Uruguai sobre a floresta de 
plantação de eucaliptos, tem dezenas de 
artigos publicados à volta do tema da flo-
resta. 

«Caminhante, não há caminho. Faz-se 
o caminho ao andar. (Cantares)» Versos do 
poeta Antonio Machado y Ruiz demasiado 
conhecidos para os espanhóis. Parece-nos 
evidente que caminhar e observar são ver-
bos que Ignacio García-Pereda conhece 
bem. Será que a floresta é um tema apai-
xonante que o faz viver e respirar melhor?

Na sua investigação, tenta explicar que 
a floresta “acaba por ser uma coisa mui-
to cultural e, por um lado, bastante me-
nos natural do que poderíamos pensar”. 
Quando estudou engenharia florestal 
“aprendeu como era trabalhar com árvo-
res e animais”, concluindo que havia uma 
certa falta de “como trabalhar com as pes-
soas”. E isso é importante. “Nesta parte 
da Europa – sublinha – a floresta é uma 
criação das pessoas e é trabalhada por 
pessoas.” Para o investigador, a floresta “é 
quase mais um elemento de património 
cultural do que património natural”, cons-
tatando que a maior parte das pessoas, 
pelo menos no meio universitário, falam 
muito de biodiversidade, espécies, ecos-
sistemas, parecendo que os seres huma-
nos ocupam o lado negativo de que vão 
destruir. “Sou contra essa maneira de pen-
sar”, assumindo uma posição muito clara, 
defende: “É preciso saber observar a flo-
resta por onde passaram muitas pessoas 
que fizeram muitas coisas, umas positivas, 
outras negativas, tal como na cidade. As 
nossas florestas, em Portugal e Espanha, 

são espaços muito humanos. No início, 
com tanta vegetação podemos pensar que 
não, mas são criações completamente hu-
manas.”

García-Pereda, tem uma gaveta cheia de 
projetos, entre outros, comenta que gosta-
ria de contar a história do primeiro diretor 
do Parque Nacional da Peneda-Gerês, José 
Lagrifa Mendes: “É uma pessoa muito es-
quecida. A história tem de ser contada. 
Este silvicultor fez uma viagem de estudos 
aos parques nacionais dos EUA, nos anos 
60. Tinha trabalhado no Brasil, na década 
de 50/60, e depois foi nomeado diretor do 
Parque da Peneda-Gerês.” 

Fala-se muito da biodiversidade. Fala-se 
muito da floresta. Fala-se muito da política 
florestal. E fala-se pouco das pessoas que 
criaram ou salvaram florestas. “O carva-
lhal mais bonito que visitei em Portugal 
fica no Gerês. Temos de ser mais justos 
com as pessoas que foram importantes na 
criação, plantação e salvação da floresta. 
Os que conseguem manter as florestas 
com um certo valor. Depois, quais são as 
mais ou menos valiosas? São critérios polí-
ticos. Às vezes, observo com certo espanto 
os ataques ao eucalipto… Não gosto que 
seja a espécie mais abundante em Portu-
gal, mas também não gosto dos ataques ao 
eucalipto. Por que razão é muito atacado? 
Porque é estrangeiro. É um critério para 
preferir uma espécie ou outra. Mas, às ve-
zes, penso que também sou um ser vivo 
estrangeiro neste país. Tenho empatia por 
outros seres vivos, que não sei se são po-
sitivos ou negativos. Estão a ser atacados 
porque provocam fogo, ou por outros mo-
tivos mais políticos?”, o investigador deixa 
a questão no ar.

O gosto de Portugal
Na família de Ignacio García-Pereda “ha-
via a cultura de Portugal” herdada do avô 
e do pai, que às vezes fazia viagens de tra-
balho atravessando a fronteira. Lembra a 
história do casamento dos seus pais cele-
brado em março de 1974 e, nessa altura, 
tinham previsto passar a lua-de-mel em 

Jardim Botânico de LisboaJardim Formal e Galeria dos Reis do Palácio Fronteira. Em baixo, Ignacio García-Pereda

Lugares de beleza
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Lisboa. Porém, não chegaram a entrar no 
país, não foi possível dado que na zona 
fronteiriça “havia notícias sobre a possí-
vel revolução”. E acabaram por mudar de 
rumo em direção a Cádis. 

Quando estudava na universidade de 
Madrid quis fazer Erasmus em Lisboa, 
mas os professores convenceram-no de 
que seria melhor continuar os estudos em 
França. E assim fez. “Mas, fiquei sempre 
com o bichinho de querer fazer algo em 
Portugal”, revela.

Mais tarde concretizou essa vontade. 
Fez um estágio na Estação Florestal Na-
cional, e desse período, recorda: “Foi um 
deslumbramento ver o sobreiro, a cortiça, 
a indústria corticeira… A primeira vez, em 
Almeirim, próximo de Santarém. Depois, 
em Azaruja, perto de Évora. Gostei muito 
de ver os sobreiros, mas fiquei completa-
mente fascinado com os tiradores de cor-
tiça.”

Após terminar o mestrado, a primeira 
oferta profissional surgiu no Jardim Botâ-
nico da Faculdade de Ciências, onde de-
senvolveu um trabalho sobre a história e 
evolução do jardim. Durante seis meses 
que revelações teve dessa experiência? 
“Foi importante perceber que este jardim 
botânico é sobretudo um jardim histórico. 
É uma coleção muito valiosa de espécies 
e de biodiversidade e, sobretudo, um jar-
dim que desde a segunda metade do sé-
culo XIX era um espaço de aprendizagem 
de botânica. Descobri que havia uma série 
de professores e jardineiros muito impor-
tantes na construção do jardim. Observo 
que as pessoas que estão na universidade 
comunicam mal com as pessoas que es-
tão no jardim. São dois universos men-
tais muito diferentes. Podiam partilhar 
e aprender coisas juntos. Têm a sorte de 
trabalhar num sítio maravilhoso e, mesmo 
assim, há muitos conflitos. É curioso.”

Turismo de jardins históricos
Iniciamos o nosso roteiro pela beleza ver-
dejante do Jardim Botânico da Faculdade 
de Ciências, Jardim Botânico Tropical, Jar-

dim Botânico da Ajuda… “Três jardins fa-
bulosos! – exclama Ignacio García-Pereda 
– poucas capitais europeias têm possibili-
dades tão ricas de jardins botânicos.” 

Em busca de mais beleza, seguimos para 
outro lugar incontornável, o Jardim do 
Palácio de Fronteira, “um dos jardins mais 
bonitos da Península Ibérica”, na opinião 
do investigador. E explica porquê: “Trata-
-se de um jardim particular de uma famí-
lia aristocrática, e tanto o Palácio como os 
jardins estão muito bem conservados. A 
parte verde do jardim consegue dialogar 
muito bem com os azulejos. Está longe do 
circuito dos turistas, se calhar é graças a 
isso que mantém um lado de paraíso es-
condido. Temos sorte de ter este patrimó-
nio de jardins históricos.”

Temos uma verdadeira noção da riqueza 
vegetal e da estética dos jardins que exis-
tem no país? Na qualidade de professor 
de História da Ciência, García-Pereda tem 
a experiência de lidar com muitos alunos 
do primeiro ano de licenciatura, na facul-
dade de Ciências. Dá um exemplo: “Estou 
a pensar num grupo de bioquímica, há bio 
na sua formação, mas, sem dúvida nenhu-
ma que o que vejo é um conceito que se 
chama cegueira vegetal.” Constata que os 
jovens que estão agora na faculdade, não 
tiveram no ensino secundário uma apren-
dizagem de botânica. 

Exemplifica: “Aquela botânica que eu 
gosto, ou seja, reconhecer plantas e ár-
vores. Aprendem muito sobre células, 
mas não percebem a diferença entre um 
pinheiro e um abeto, entre um sobreiro e 
um carvalho, ou um eucalipto e um lou-
reiro. E para muitos que vão aos jardins, 
parques ou florestas: ‘É verde. São árvo-
res’.” Compreende que não conseguem 
ver porque nunca aprenderam, mas con-
sidera que o ensino secundário “deveria 
regressar a uma botânica mais macro, aju-
daria as pessoas a observar.” 

Além disso, temos cada vez menos con-
tacto com o mundo rural. E há também uma 
particularidade do país, que o investigador 
identifica ao longo destes anos de vivên-

cia em terras lusitanas: “No verão, as famí-
lias querem ir para a praia. Em Portugal, 
a praia é culturalmente mais importante.”

Lembra-se que quando trabalhou no 
Jardim Botânico, uma das tarefas consis-
tia em fazer um inquérito aos visitantes 
e chegou a uma “conclusão terrível”, diz: 
“Aquele jardim tinha mais visitantes fran-
ceses do que portugueses. E naquela altu-
ra, em 2008, ainda não era a explosão dos 
turistas.” É uma realidade, há muito mais 
cultura de jardins em França do que na 
Península Ibérica.

Celebração do silêncio
Mantemos a prática de escolher uma lei-
tura para partilhar com cada entrevistado. 
Desta vez, trata-se de um livro de Erling 
Kagge, um dos grandes exploradores do 
nosso tempo, o primeiro que alcançou os 
Polos Norte e Sul e o pico do Evereste, e 
que publicou Silêncio na Era do Ruído, no 
qual coloca três questões ao leitor: “O que 
é o silêncio? Onde pode ser encontrado? 
Por que motivo é mais importante do que 
nunca?” 

O autor norueguês, inspirado pela sua 
experiência e na leitura de diversos textos 
poéticos e filosóficos, diz: “Desligarmo-
-nos do mundo não consiste em virar as 
costas ao que nos rodeia, mas o oposto; é 
ver o mundo mais claramente, mantendo 
o rumo e tentando amar a nossa vida. O 
silêncio, em si, é rico. É algo de exclusivo e 
luxuoso. Uma chave para abrir novas ma-
neiras de pensar. Não o encaro como uma 
renúncia ou algo espiritual, mas como um 
recurso prático para viver uma vida mais 
rica.”

García-Pereda não concorda totalmen-
te com a visão de Kagge, na medida em 
que não dissocia a vertente espiritual, 
dado que faz parte da sua mundividên-
cia. Teve uma educação católica, estu-
dou “num colégio de padres”. Agora já 
não pratica, mas recorda o hábito de en-
trar numa igreja “parar, calar, pensar ou 
orar”.  E continua a defender a ideia de 
que ficar em silêncio e pensar sobre o cur-

so das coisas, “é uma educação espiritual 
positiva que não deveríamos perder.” 
Diz-nos que quando entra numa igreja, 
por vezes, dá consigo a pensar que “as 
colunas parecem árvores, uma pequena 
floresta de colunas”. Em que lugar sente 
mais força? “Seria num jardim escondido 
com um pequeno barulho de água. Para 
mim, teria mais força do que entrar numa 
igreja”, admite. E a energia da floresta? 
“Um dos problemas da Europa é que pra-
ticamente já não temos árvores monu-
mentais. Em África ainda encontramos 
árvores sagradas ou florestas sagradas. 
Em Moçambique ou em Cabo Verde ain-
da podemos encontrar alguma espiritua-
lidade naquelas grandes árvores”, salien-
ta o investigador.

No mapa de “lugares silenciosos”, da 
organização internacional Quiet Parks In-
ternational (www.quietparks.org), encon-
tramos assinalados o Parque Nacional da 
Peneda-Gerês, situado entre o Alto Minho 
e Trás-os-Montes, o Parque de Serralves e 
o Jardim dos Sentimentos, no Porto, e o 
Jardim Botânico Tropical, em Lisboa. 

Encontrar silêncio e beleza, numa ci-
dade barulhenta como é Lisboa, ainda é 
possível? Ignacio pensa em sítios mui-
to silenciosos… Depois, identifica o que 
considera mais especial: “Na parte supe-
rior do Jardim Botânico da Faculdade de 
Ciências, onde tem uma fonte no centro, 
parece quase um jardim italiano, tem rela-
tivamente poucos turistas. Para mim, esse 
silêncio é muito valioso no centro da cida-
de. É um luxo escaparmos ao barulho.”

Por fim, respiramos longe da paisagem 
sonora, no jardim dos nossos sonhos, 
acompanhando o pensamento de Erling 
Kagge: “Um dos maiores mistérios do 
mundo é o modo como a beleza orgânica 
brota silenciosamente do solo.” Teresa Joel
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“Não estou nada 
arrependida
de ter ido
dar alegria
aos soldados”

A 
Guerra Colonial. Há episódios 
que ajudam a contar fragmentos 
da História do país. Início da dé-
cada de 1960. Quase de rajada, 
Simone de Oliveira começa por 
lembrar aquele mês e meio, no 
continente africano. Tinha 23 

anos e faltavam cumprir os sonhos todos 
do mundo. 

Num curto espaço de tempo e com uma 
dúzia de frases, resume, de rompante, 
uma boa parte do que (sobre)viveu. “Vou 
contar uma coisa que ninguém fala: a mi-
nha ida à guerra de África, para cantar 
para os soldados portugueses. Foi, talvez, 
das coisas mais difíceis da minha vida. Foi 
uma viagem inesquecível num avião mili-
tar. Luanda era uma cidade maravilhosa; 
depois fomos para o mato onde tudo o 
que havia era guerra. Vi a guerra de perto. 
‘Vamos morrer hoje, não morremos.’ Dez 
dias a bacalhau cru e bifes de pacaça. Não 
havia água. Lavei e engomei sempre as 
camisas dos quatro músicos nas banhei-
ras com sabão azul e branco. Coisas que 
ninguém disse nada, mas eu passei por lá. 
Sou a única pessoa desse grupo que está 
viva. A guerra está mal contada.”

As palavras e as memórias, vivas e ten-
sas, chegam numa velocidade lúcida que 
os anos, por muitos que passem, não reti-
ram a carga a tudo o que foi experiencia-
do. Parece que ainda foi ontem ou até hoje. 
Recuemos no tempo. Para aquele período 
de ditadura. Começo do ano de 1962. “Fui 
chamada ao Ministério do Exército. ‘Agora 
vai um grupo cantar para os soldados que 
estão a defender a pátria, em Angola. Ou 
vais ou vais.’ E nós fomos. Não havia mais 
nada a fazer.”

“Foi duro, muito duro”
Quando lá chegaram, eis o que encontra-
ram: “No dia a seguir, estávamos na guerra 
com metralhadoras. Medo. Dormir nas ta-
rimbas – não foi em hotéis. E fomos lá ‘pela 
pátria lutar, lutar’”, recorda, quase a fazer 
87 anos, com a voz forte que lhe conhece-
mos e com a inevitável ironia. Na dureza 
daqueles dias, do “mês e meio”, repete, 
sem os filhos pequenos por perto, um me-
nino de oito meses e uma menina com qua-
se três anos, a jovem Simone aterra numa 
realidade desconhecida. Que ninguém lhe 
contou. Ninguém a preparou. Ninguém 
sabia nada. Nada de nada. 

“Era montado um palco, levávamos 
músicos. Soldados eram 300, 400, 600… 
Eles batiam palmas, gostavam, choravam, 
perguntavam por Lisboa e pela família. A 
gente não conhecia a família deles… Foi 
duro, duro, duro. Muito duro… Eu era a 
mulher que levava as malas todas para o 
avião às seis da manhã. Como era a mais 
nova, fazia tudo. ‘Faz isto, faz aquilo, vai 
buscar, lava-me a roupa.’ Era fazer e pron-
to. Acordávamos. ‘Estamos vivos. Vá, te-
mos qualquer coisa para comer.’ A única 
coisa que queria era voltar para casa. Ti-
nha saudades dos meus filhos, dos meus 
pais.” A mãe escreveu-lhe; todavia, só re-
-cebeu as missivas já na metrópole: “De-
zassete cartas no mesmo dia. Todas aber-
tas para verem o que dizia.”

Simone, de forma enfática, salienta, uma 
vez mais: “Nós não sabíamos porque é que 
estávamos ali. Ninguém nos explicou. ‘Va-
mos defender a pátria.’ E nós fomos defen-
der a pátria. Foi o que nos disseram.” Ape-
sar de tudo o que se passou e o que viveu, 
confessa: “Não estou nada arrependida de 
ter ido dar alegria aos soldados que esta-
vam lá, que eram portugueses como eu. 
Já representei a pátria em várias situações, 
sobretudo em festivais. Costumo dizer que 
quando me deram a Desfolhada, puseram-
-me a pátria em cima.”

Por trás do sorriso e da genica da mulher que 
gosta de se apresentar “Chamo-me Simone e canto 
cantigas”, há histórias e viagens, marcantes e 
doridas, em geografias de guerra. A vida é feita de 
muitas voltas, inesperadas e incertas. Para o bem e 
para o mal. Volvidas várias décadas, permanecem 
vivas na memória como se tivessem sido ontem

Daquele tempo em que cantou para os 
combatentes, as memórias de umas coisas 
entrelaçam-se noutras: “Deram-nos dez 
contos a cada um, dei cinco aos meus pais 
para os meus filhos, comprei uma mala 
porque nunca tinha andado de avião. Devo 
ter ficado para aí com uns quinhentos escu-
dos. Se dividirmos por 99 espetáculos, que 
fizemos entre Angola e Moçambique… 
Em Moçambique ainda não havia guerra, 
era aquela paz que se batesse uma porta, a 
gente atirava-se para o chão.”

“Nunca mais esqueci”
Poderíamos até imaginar que a mulher 
que cantou “Quem faz um filho, fá-lo por 
gosto”, em representação de Portugal no 
Eurofestival, em Madrid, corria o ano de 
1969, partilhasse outra das suas “muitas 
viagens”. Esteve em tantos lugares que lhe 
trazem outras lembranças. 

No entanto, foi em Angola que aprendeu 
até “a atirar uma catana e a manejar me-
tralhadoras”. “Não agarrei nelas, pesavam 
mais do que eu!”, conta num registo mais 
solto, mas sério. Uma forte experiência de 
vida, vista a esta distância, com a convic-
ção profunda de que só não aconteceu o 
pior por um triz: “Só não morremos por-
que os dois governos, de Portugal e Ango-
la, não quiseram. Jesus, Maria Santíssima! 
Tão simples como isto. Não sabíamos para 
onde íamos e para o que é que íamos. Nin-
guém nos explicou nada.”

“Foi uma coisa que me marcou, porque 
tive a noção do que era, naquela altura, a 
guerra. A única coisa que queria era voltar 
e abraçar os meus filhos. Cantámos para 
um batalhão no mato, 400 ou 500 homens 
que não viam ninguém há um ano… As 
barbas, o olhar de tristeza, a incompreen-
são, a solidão. ‘O que é que estamos aqui 
a fazer? Porque é que nos mandaram para 
aqui? Por que razão temos de morrer?’ 
Essa imagem está nos meus olhos”, res-
salta. 

Numa das vezes em que a foram buscar 
para um espetáculo, um tenente-coronel 
partilhou um imenso sofrimento com a 
Simone. Não esquece as lágrimas sofridas 
dele e as dela: “Ele parou o jipe e desabafou 
comigo que lhe tinha morrido a mulher na 
véspera de Natal e ele estava lá. Não sei 
quem chorava mais, se era ele ou eu. Nun-
ca mais esqueci isto na vida. Nunca mais. É 
impossível.”

Naqueles lugares, em tempos de guer-
ra, é preciso uma pausa para se respirar 
depois do que se viu e ouviu. Ainda tem 
gravado, em si, um outro som que ali en-
controu, e entra uma renovada brisa nas 
palavras: “Quando o vento dava nas folhas 
das casuarinas parecia uma música.”

Larai larai, larai… a música salva. A arte 
salva. Ou ameniza os dias. Agora, que está 
prestes a celebrar 87 anos, em 11 de feverei-
ro, a mulher que tanto viajou e vive, nesta 
fase, na Casa do Artista, ainda tem vontade 
de fazer um outro trajeto, que pode sur-
preender: “Sabe o que é que eu gostava de 
fazer? Andar no elétrico 28, que faz a volta 
a Lisboa. Ando mal, de bengala, de cadeira 
de rodas algumas vezes, mas queria mui-
to dar uma volta na minha cidade, nesta 
Lisboa que amo até ao fim dos meus dias.”  
Sílvia Júlio

A viagem da minha vida

Simone de Oliveira

“Cantámos para um batalhão no 
mato, 400 ou 500 homens que 
não viam ninguém há um ano… 
As barbas, o olhar de tristeza, a 
incompreensão, a solidão. ‘O que 
estamos aqui a fazer? Porque é 
que nos mandaram para aqui? Por 
que razão temos de morrer?’ Essa 
imagem está nos meus olhos”

Paulo Winz
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O 
texto original, The Doctor, tra-
ta-se de uma adaptação con-
temporânea de Robert Icke, da 
peça Professor Bernhardi (1912), 
do autor austríaco Arthur Sch-
nitzler. A peça aborda o conflito 
entre ciência e religião, e pro-

põe diversos pontos de vista divergentes 
que suscitam a reflexão do espectador. 

A Ricardo Neves-Neves interessou-lhe 
a abordagem das temáticas “relacionadas 
com o cérebro e a memória, e o potencial 
dramático da peça que tem um conjunto 
de personagens colossais”, depois de ter 
sido desafiado pelo diretor artístico do 
Teatro da Trindade, Diogo Infante, “que 
viu o espetáculo em Londres”. 

Na tradução de Ana Sampaio os no-
mes das personagens foram adaptados à 
realidade portuguesa. O autor britânico 
propõe que o género do ator nem sempre 
corresponda ao género da personagem, é 
o caso de Inês Castel-Branco (Paulo), Rita 
Cabaço (Miguel) e Vera Cruz (João), que 
interpretam três médicos. 

O encenador esclarece: “As caracterís-
ticas das personagens e as características 
dos atores podem não coincidir, no gé-
nero, na idade, na cor. O autor pede-nos 
que haja um desencontro entre algumas 
personagens e alguns atores para fazer-
mos o exercício sobre o que é que nós ve-
mos quando olhamos para um ator a fazer 
uma personagem. Vemos em primeiro 
lugar o ator ou a personagem? Na minha 
opinião, vemos o impacto mais superficial 
e imediato, o ator. A partir do momento 
em que a personagem se começa a afirmar 
e a desenvolver ao longo do espetáculo 
começamos a ver, sobretudo, a persona-
gem. É um colosso em construção. A coisa 
bonita do teatro é quando as personagens 
se tornam maiores do que os atores. Todas 
estas personagens têm traços muito vin-
cados de caráter (ou falta dele, às vezes).” 

A notoriedade desta médica é coloca-
da em causa devido a uma atitude que 
para alguns é considerada inadequada, 
questionável, controversa. O encenador 
salienta: “O perigo que estamos a viver, 
que acontece no espetáculo, é este: como 
é que milhares de pessoas se manifestam 
de forma tão agressiva sobre uma coi-
sa que conhecem mal, e, ainda assim, há 
uma manifestação de opinião sobre aquilo 
que não se conhece. Qualquer coisa que 
aparece há logo uma opinião tremenda, 
vincada, inabalável, até sobre uma coisa 
que as pessoas se baseiam em factos e in-
formações superficiais, e tudo o resto aca-
ba por ser boato. E as pessoas tomam esse 
boato como verdade.” 

E acrescenta: “O que acontece no es-
petáculo é um trabalho de décadas a ser 
posto em causa por um acontecimento de 
cinco minutos. E cinco minutos não de-
finem uma pessoa, da mesma forma que 
20 anos também não definem tudo aquilo 
que ela [Piedade Lobbo] é e fez. Esse é um 

teatro da Trindade inatel
“Porque é que és diferente?”
O encenador Ricardo Neves-Neves regressa à sala Carmen Dolores com o espectáculo A Médica,
em cena até 16 de fevereiro. Nesta peça, Custódia Gallego veste a bata branca de Piedade Lobbo,
que luta em defesa da ciência e da ética profissional

tece em muitos debates... As perguntas 
parecem perguntas, e ela poderá respon-
der, mas as perguntas já são acusações. 
Em termos públicos é julgada como cul-
pada, exatamente com perguntas que já 
são acusações.” E salienta que no painel 
televisivo, Piedade Lobbo diz: “É apenas 
a sua visão, e se for a sua visão é apenas a 
sua visão, e não é melhor do que qualquer 
outra.” 

E se Custódia Gallego tivesse de esco-
lher outro título, seria: “Porque é que és 
diferente?” A atriz fala-nos da persona-
gem: “Ela é arrogante, prepotente, tem a 
sensação de que como sabe muito, tudo 
o resto que está à volta dela é ignorante 
e mal informado. Ela é um rochedo. Teve 
de ficar um rochedo para sobreviver na-
quela área, porque de outra maneira não 
sobreviveria. Sim, ela venceu. Mas, para 
ser diretora de um instituto de investiga-
ção foi ela que o fundou para estudar uma 
doença em particular.”

E quando é posta em causa pela deci-
são de impedir a entrada do padre (Pe-
dro Laginha) no hospital, porque não 
tinha autorização da doente? “Para ela o 
fundamental e prioritário é a vontade e o 
bem-estar dos doentes, portanto tomou a 
decisão de não deixar entrar um elemen-

perigo que vivemos hoje, essa coisa ime-
diatista e muito extremada sobre aquilo 
que se vive e faz. O que é interessante no 
espetáculo é que nos coloca a refletir, mas 
não nos dá nenhuma resposta. São colo-
cadas em cima da mesa várias hipóteses, 
e todas têm um contraponto, um contra-
-argumento. Isso parece-me fundamental. 
Quem já tem uma opinião pode continuar 
a ter essa opinião, quem ainda não tem 
opinião formada pode continuar a ter a 
dúvida.”

Programa televisivo e decisivo
As intervenções de Piedade Lobbo (Cus-
tódia Gallego) vão sendo cortadas por 
música ou publicidade, com um ritmo 
frenético, conduzido pelo apresentador 
(José Leite) num registo de propositado 
exagero. Piedade não tem um espaço de 
resposta à confrontação e humilhação de 
que é alvo durante o programa. 

O encenador esclarece: “O género de 
montanha-russa emocional do programa 
foi mesmo uma vontade. Quis colocar 
isso nessa perspetiva do ridículo. Os dois 
lados estão certos, mas na forma ela está 
sufocada pelos ativistas.”

E Custódia Gallego corrobora: “O espa-
ço de resposta é camuflado. E isso acon-

Ficha Técnica e Artística

A MÉDICA
De Robert Icke
Tradução Ana Sampaio
Encenação Ricardo Neves-Neves
Com Adriano Luz, Custódia Gallego, 
Eduarda Arriaga, Igor Regalla, Inês 
Castel-Branco, José Leite, Luciana Balby, 
Maria José Paschoal, Pedro Laginha, 
Rita Cabaço, Sandra Faleiro e Vera Cruz
Figurinos Rafaela Mapril
Cenografia Fernando Ribeiro
Desenho de luz Cristina Piedade
Sonoplastia Sérgio Delgado
Assistente de figurinos Elisabete
Guerreiro
Assistentes de encenação Diana Vaz e 
José Leite
Apoio à assistência de encenação
e apoio de palco Pedro Deus e Santiago 
Galvão
Direção de produção Nuno Pratas  
Produção executiva e apoio de palco 
Rita Machado

Sala Carmen Dolores
Até 16 FEV | Quarta a Sábado 21h | 
Domingo 16h30 

Fotografias: Alípio Padilha

to de uma religião. Claro que isso para os 
grupos diferentes, para as pessoas que 
não aceitam todas as liberdades de toda a 
gente, depois tornam-se pessoas com al-
gum grau de fundamentalismo. Por isso, 
foi posta em causa, não como médica, mas 
como elemento da sociedade que não deu 
liberdade (esse é o fundamento deles) da 
doente poder ter uma assistência religio-
sa”, explica a atriz.

A construção desta personagem desa-
fiou-a? “Muito. É uma protagonista muito 
rica. E tinha muita coisa para trabalhar. 
Está longe de mim em termos de com-
portamento, de objetivos de vida… Mas, 
como costumo dizer, quanto mais longe 
de mim, mais fácil é construí-las porque 
começo a distanciar-me, a vê-las por fora 
ao mesmo tempo que estou a construí-las 
por dentro.”

Já trabalhou várias vezes com Ricardo 
Neves-Neves, a cumplicidade com o en-
cenador é muito importante? “Temos uma 
cumplicidade muito grande que vem da 
quantidade de vezes que trabalhámos 
e da maneira como usamos aquilo que 
aprendemos um do outro. Não só enten-
do muito bem a linguagem dele, como 
acho que é uma linguagem com que me 
identifico. É o cozinhado perfeito com os 
condimentos perfeitos para fazer um es-
petáculo com várias pessoas, contando 
com todas as contribuições artísticas da 
equipa. Gostamos muito um do outro, 
e ambos contribuímos para a satisfação 
artística um do outro”, conclui Custódia 
Gallego. Teresa Joel
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NÃO HÁ NADA P’RA NINGUÉM
MEMÓRIAS DE JÚLIO ISIDRO

outras coisas, apenas insubordinação. Cha-
ma-se ‘Não há nada pra ninguém’.”

E cantou. Vamos embora Manel. E não 
há fumos pra ninguém. Não há mulheres 
pra ninguém, não há homens pra nin-
guém. Não há nada pra ninguém.

Aquilo era mesmo muito giro, diferente e 
capaz de dar grande alegria à Febre. 

Falámos, os dias passaram e num sába-
do de Dezembro de 1980 lá estava o Mário 
Mata a cantar para o pessoal da pesada. O 
sucesso foi imediato com direito a bis e só 
não houve saída em ombros porque aquilo 
não se tinha transformado numa grande 
tourada.

Nessa altura ainda o Mário que tinha 
nascido em Angola, ainda estava baseado 
em Portimão com a família, fazendo os tais 
circuitos dos bares.

Pressentiu que na capital é que iria ha-
ver mais algo para alguém e instalou-se em 
Lisboa. Uma editora atenta ao programa, 
caçou-o antes que viesse outra e a canção 

E
ra o tempo dos bares, das noites 
de descobertas e de uns copos, no 
meu caso sumo de laranja ou Gin-
ger ale, e fumar sem querer os ci-
garros que outros consumiam.

Ao chegar a casa era obrigatório 
um duche às tantas da manhã para 

me libertar do cheiro a nicotina e todos os 
alcatrões dos meus amigos/chaminés.

Nesses dias, direi noites, fazia eu na Rá-
dio Comercial um programa diário das 10 
às 13, a “Grafonola Ideal” e aos sábados 
para descansar, um espectáculo radiofóni-
co ao vivo a “Febre de Sábado de manhã,” 
primeiro no cinema Nimas e passados 
tempos em pavilhões gimnodesportivos e 
… estádios!

Precisava e acreditava que era importan-
te abrir a rádio à gente nova que tinha mú-
sica na alma, mas nem uma oportunidade 
num 45 rotações em vinil.

Daí as minhas incursões à noite à procu-
ra de novos talentos… não, não é desculpa 
para chegar a casa às 4 da manhã, mas o 
facto é que ia em “serviço”.

As noites fervilhavam de bares com mú-
sica e músicos e era ali que iria encontrar as 
novidades. 

Este caso é exemplar. Estava eu muito 
quentinho num bar da capital quando se 
me apresenta de viola em bandoleira, um 
jovem com carinha de menino a cantar 
umas canções do Bob Dylan, nada mal, até 
que entra na língua portuguesa para inter-
pretar uma partitura não escrita, sem clave 
de sol porque a noite ia longa.

“E agora vou cantar uma cantiga que 
escrevi no Algarve depois de ter sido de-
tido pela GNR, nada de roubos, drogas ou 

lançada num single de vinil que se tornou 
num dos maiores sucessos do ano.

Em Maio de 1981 de novo juntos no está-
dio de Alvalade numa Febre com 50 000, re-
pito 50 000 meninos e meninas a curtirem 
o programa de rádio que marcou gerações.

O Mário Mata escreve e canta canções 
que são pequenas crónicas às vezes de es-
cárnio e mal dizer, das vidas destes lusita-
nos que somos todos nós.

 O 1.º álbum editado em 1982 tinha por 
título “Não mata mas mói” com canções 
como “É prá desgraça”. Outros títulos à 
maneira do Mário… “Que grande seca” 
“Deixa-os poisar” “Nunca mais é sábado” 
ou “Não te cures não”.

Também foi festivaleiro o Mata. Em 1987 
participou no nosso festival das cantigas 
com “É do stress” e ficou em 5.º lugar… 
Europa, nem vê-la.

Já na era do CD lançou o álbum “Somos 
portugueses” em 1994 e depois esteve 10 
anos sem gravar, mas sempre a compor e a 
actuar. Em 2004 o álbum “Dupla face” tra-
zia a “Miúda triste” e “eu vou à bruxa”.

O Mário Mata cresceu, amadureceu, me-
lhorou as suas potencialidades e, dando 
um salto no tempo, aparece agora com um 
novo álbum de seu nome “A grande cidade”.

Vive em Penela, faz primeiras partes dos 
concertos e José Cid, um companheiro de 
todas as horas, e tem o seu próprio acto 
com o sugestivo título “Teimosia”.

Verdade. Para se vencer nesta estranha 
forma de vida que é a vida de músico, é 
preciso resiliência ou de uma forma mais 
simples… teimosia!

[O autor escreve de acordo a antiga ortografia]

Palavras cruzadas POR josé lattas

1-AM; MARAU; OR. 2-MAS; RUI; ATA. 3-ARAS; B; EMAS. 4-S; FAMINTA; O. 
5-RAIA; AERO. 6-CA; SUBIR; UT. 7-ORA; SUA; TRI. 8-MARÉ; Z; CEAR. 9-A; 
TIMIDOS; O. 10-PÉS; N; MOR. 11-NÓS; BAÚ; SAL.

Soluções:  (Todas as letras nas HORIZONTAIS)

HORIZONTAIS:

1-Amerício (s.q.); Mariola; 
Sufixo com o significado de 
qualidade, agente. 2-Contudo; 
Nome masculino; Laça. 3-Piras; 
Avestruzes. 4-Ávida. 5-Extremo; 
Elemento de composição de 
palavras, com ideia de ar. 6-Cálcio 
(s.q.); Escalar; Antiga nota musical. 
7-Pois; Pronome possessivo da 
terceira pessoa do singular, na 
forme feminina; Variante do 
elemento de composição, que 
traduz a ideia de três. 8-Ensejo; 
Comer a ceia. 9-Acanhados. 
10-Butes; Maior. 11-Pronome 
pessoal da primeira pessoa do 
plural; Confidente; Malícia.

VERTICAIS:

1-Governantas; Letargo que 
procede de certas doenças 
grave e que se caracteriza pela 
perda de algumas faculdades. 
2-Abundância; Excêntrica; Polónio 
(s.q.). 3-Apre!; Disciplina de estudo. 
4-Abandonas; Vede. 5-Árgon (s.q.); 
Danados. 6-Pedra preciosa de cor 
vermelha; Trombeta. 7-Grito de 
dor; Mãe. 8-Líquido muito volátil e 
inflamável; Preposição. 9-Desejar; 
Duros. 10-Freguesia do concelho 
de Alenquer; Praia no concelho de 
Albufeira; Rádio (s.q.). 11-Demolido; 
Disparo.

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11

1 
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O cais do olhar

BASEADO EM FACTOS REAIS

Porque nos seduzem tanto as 
chamadas “histórias verídicas”? 
A nossa atração por narrativas é 

comum, mas ganha outros contornos, 
não associados ao escapismo, quando 
traz essa camada de autenticidade 
que nos aproxima intimamente das 
personagens e nos identifica com a 
verdade das suas jornadas, inspirando-
-nos a fazer também a diferença nas 
nossas vidas e comunidades, dando- 
-nos esperança e poderosas lições com 
experiências do passado.

O início do ano resgata precisamente 
figuras e acontecimentos históricos cuja 
excecionalidade apaixonou cineastas 
e deu origem a filmes e interpretações 
memoráveis, já indicados como favoritos 
na corrida aos Óscares.

Maria Montessori, de Léa Todorov | 
Itália, França / 2023
•Primeira mulher diplomada em 
Medicina na Itália, psiquiatra, pedagoga, 
filósofa, Montessori desenvolveu um 
método revolucionário, ainda hoje em 

prática, no tratamento 
de crianças neuro-
atípicas, à época 
consideradas “idiotas”. 
A partir do retrato 
biográfico, composto 
pelas magníficas 
Jasmine Trinca e 
Leïla Bekhti e um 

elenco privilegiado de crianças que nos 
deixam a refletir sobre diversidade e 
diferença, ciência e amor, preconceito e 
liberdade, trilhamos os vários caminhos 
da maternidade e da emancipação da 
mulher no início de XX.

Ainda Estou Aqui, de Walter Salles | 
Brasil, França / 2024
•Autêntica experiência emocional 
coletiva de reencontro do povo brasileiro 
com a sua História, este filme evoca a 
memória de um dos casos paradigmáticos 

do trauma da 
ditadura militar. No 
Rio de Janeiro de 
1970, Eunice Paiva 
(magistrais Fernanda 
Torres e Fernanda 
Montenegro) é a 
“heroína silenciosa” de 
uma família que sofre 

uma perda irreparável, após a detenção 
e desaparecimento do deputado Rubens 
Paiva. Com sensibilidade e complexidade, 
Salles reafirma a força do cinema como 
“instrumento contra o esquecimento”, 
para que algumas histórias não se 
repitam. 

Encontro com Pol Pot, de Rithy Panh | 
Camboja, França, Qatar, Taiwan, Turquia 
/ 2024
•Com vasta obra documental dedicada 

às feridas da guerra 
no Camboja, Panh 
descreve-se como “um 
passador de memórias, 
em dívida para com 
os desaparecidos”. 
Agora, pede-nos 
atenção aos perigos 
do totalitarismo com 

a ajuda da ficção e do olhar jornalístico, 
inspirado no relato da correspondente 
de guerra Elizabeth Becker. Em 1978, três 
repórteres conseguem transpor o muro 
de silêncio e são convidados pelo regime 
Khmer Vermelho para entrevistar Pol 
Pot. Gradualmente, a expedição revela-se 
opressiva, intensificada pelo desenho de 
som e uma fotografia de paisagens áridas, 
de ar quente, húmido e denso, retendo 
a imagem obsessiva e intemporal dos 
mecanismos da repressão, despotismo, 
violência e propaganda, num país 
devastado pela ditadura e pelo genocídio.

Sing Sing, de Greg Kwedar | EUA / 2023
•Um elenco inesquecível de atores 
ex-reclusos participantes do programa 

Rehabilitation Through 
the Arts, na prisão de 
Sing Sing, liderados 
pelo brilhante 
Colman Domingo, 
fazem a descoberta 
partilhada da beleza 
da imaginação e do 
teatro como lugar 

vulnerável, de libertação, expressão e 
afeto, num sistema prisional dominado 
pela brutalidade. Produzida ao longo de 
sete anos, esta obra é o resultado de um 
compromisso intenso com a comunidade 
na sua relação com as artes como 
guardiãs de uma humanidade comum.

Pequenas Coisas Como Estas, de Tim 
Mielants | Irlanda, Bélgica, EUA / 2024
•Recorte introspetivo, delicado e 
sombrio da corrupção dentro da Igreja, 
com foco nas infames Lavandarias de 
Madalena, sublimemente sustentado 
no desempenho portentoso de Cillian 

Murphy, que domina a 
arte da representação 
subtil, silenciosa, 
contida. Através 
do seu rosto, quase 
omnipresente, de 
olhar cândido e 
um semblante que 
carrega as angústias 
do mundo, ficamos 

a saber das verdades escondidas, 
da hipocrisia e cumplicidade social 
numa vila irlandesa. Emily Watson é 
deslumbrante, hipnotizante e arrepiante 
como Irmã Mary, dando corpo e voz 
ao exercício do poder e dominação 
psicológica, punitiva, moralista, 
desumanizadora.

Também a música é exaltada nos grandes 
ecrãs, com biopics que nos reaproximam 
dos nossos ídolos: O Boémio; Joan 
Baez-A Cantiga é uma Arma; Better 
Man; A Mulher de Tchaikovsky; Girl 
You Know It’s True; Gloria!; Midas Man 
e os Quatro de Liverpool; A Complete 
Unknown; Maria; Monsieur Aznavour. 
Sofia Tomaz 

Mário de Sá-Carneiro, 
Almada Negreiros, 
entre outros. A sua 
produção literária 
focou-se em contos 
modernistas tendo a 
mulher como figura 
central, e o fulgor da 
revolução urbana das 

novas cidades como cenários.

O Ano I da Revolução, de Victor Serge
Páginas 560 | PVP 24,90 euros 
(Associados: desconto 30%)  
•Considerado “o mais verdadeiro 

testemunho da 
revolução russa 
visto de dentro” 
(Christopher 
Hitchens), o 
testemunho dos 
dois primeiros anos 
de um processo 
ideologicamente 

entusiasmante, mas construído sobre 
uma base humana caótica, traça o 
grande retrato de um movimento 
sociopolítico e da sua implantação 
como regime vigente. Edição ilustrada 
com fotografias de época, incluindo 
uma lista dos intervenientes mais 
distintos do processo revolucionário. T.J.

Até ao lavar dos Cestos – Doçuras 
e Agruras da Terceira Idade, de 
Zépestana
Páginas 122 | PVP 13,00 euros 
•Este livro reúne uma seleção de 
cartoons publicados numa página 
do Facebook, sob o título “Os 
Grisalhos”, que descrevem triviais 
episódios domésticos de um casal 
de aposentados, com os seus 
altos e baixos. O humor tem um 
reconhecido efeito balsâmico, alivia 
tensões e fortalece a saúde mental. 
“Razão tinha Vasco Santana, na 
pele de um recém-licenciado em 
medicina (A Canção de Lisboa, 1933), 
quando assumia, não sem prosápia, 
ter inventado a ‘alegroterápia’, logo 
justificando: ‘como curar a valer/ 
difícil é conseguir, / então, morrer 
por morrer, / que seja a rir ’ (José 
Pestana).”

A Vingança Criadora – Contos 
Completos, de Alfonso Reyes
Páginas 380 | PVP 22,00 euros 
(Associados: desconto 10%)  
•Reyes é um autor desconhecido em 
Portugal. O mexicano que foi candidato 
ao Nobel, pelo menos seis vezes, era 
considerado por Jorge Luis Borges 

como “o melhor 
prosador de língua 
espanhola de todos 
os tempos”. Esta 
antologia reúne toda a 
sua produção literária 
de ficção curta: textos 
poéticos, eróticos e 
cultos em torno da 

mulher enquanto figura mística e 
inspiradora. Um dos grandes autores 
da literatura universal a descobrir.

Ensaios, Vol. I, de Michel de Montaigne 
(Prefácio de André Gide, Nobel de 
1947) | Páginas 452 | PVP 24,90 euros 
(Associados: desconto 30%)  
•Escritos entre 1570 e 1592, os ensaios 
de Montaigne partem de um propósito 
identificado pelo autor, no primeiro 

volume (publicado em 
1580): “Registar alguns 
traços do meu carácter 
e dos meus humores.” 
A obra resulta numa 
reflexão profunda e 
lúcida daquilo que 
une os homens de 
todos os tempos. 

Provavelmente, um dos mais 
importantes conjuntos de textos 
filosóficos de todos os tempos.

Elogio da Nobreza, de José Vilhena
Páginas 132 | PVP 14,90 euros 
(Associados: desconto 10%)  
•Vilhena é reconhecido como o maior 
humorista português do século XX, 
com uma produção literária distribuída 
por centenas de livros, antologias, 
revistas e jornais. E um dos escritores 

com muitos títulos nas 
listas da PIDE. Neste 
livro agora reeditado, 
quase 50 anos após 
a primeira edição, 
tem a ousadia de 
traçar a saga de uma 
família da “melhor 
cepa lusitana”, desde 

a fundação do país até aos dias que 
precedem a publicação. Uma obra-
prima de humor e crítica da sociedade 
portuguesa.

Ficção, de António Ferro (introdução de 
Luís Leal; ilustrações de vários autores)
Páginas 676 | PVP 25,90 euros 
(Associados: desconto 30%)  
•António Ferro, antes do seu 
envolvimento na política do Estado 
Novo, foi um jovem escritor modernista 
que ombreou com Fernando Pessoa, 

CANTO DOS LIVROS

“Ler é viajar; viajar é ler” (Victor Hugo). No início deste ano 
retomamos a companhia das nossas editoras parceiras, E-primatur e 
Sítio do Livro, dedicando votos auspiciosos a todos os leitores

Loja online: www.sitiodolivro.pt | Informações: encomendas@sitiodolivro.pt
Os Associados da Fundação Inatel interessados em publicar uma obra têm direito a 
uma quantidade adicional grátis de 10% na tiragem inicial do livro a publicar através 
do Sítio do Livro. Para o efeito, devem identificar-se como associados Inatel logo no 
primeiro contacto. Para saber mais: https://www.sitiodolivro.pt/Como-publicar.

Loja online: www.e-primatur.com 
Informações: geral@e-primatur.com
Os associados devem inserir o código 
de desconto: INATEL2021
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Crónica

Luís Esteves

U
m dos factos mais importan-
tes da evolução demográfica, 
económica e social do país, 
no século XX e que se estende 
até aos dias de hoje, deve-se à 
dimensão das correntes migra-
tórias, não só externas, quanto 

internas, da população portuguesa. No 
que se refere às migrações inter-regio-
nais, que atingiram maioritariamente as 
classes pobres, a mudança para a área 
metropolitana de Lisboa progrediu para 
o processo de urbanização e acentuou 
o fenómeno da litoralização do povoa-
mento. Consequência disto o apareci-
mento das Casas Regionais em Lisboa, 
como lugares de convívio para estes 
migrantes e a fermentação do sentido 
regional que continuam a manter vivos 
os seus propósitos de acordo com a es-
pecificidade e a interdependência das 
boas práticas previstas no património 
cultural implicado na unidade material 
e imaterial.

Aparecem no seio das organizações 
cooperativas designadas por Grémios. A 
mais antiga surge no ano de 1905, a Casa 
de Trás-os-Montes e Alto Douro, seguin-
do-se Lafões (1911), Beiras (1915) e dos 
Açores (1917), depois o Minho e Alentejo, 
ambas no mesmo ano de 1923 e Covilhã 
em 1929. Segue-se a representação re-
gional ao nível de comarcas e concelhos. 
Ainda no ano de 1929 nasce a Casa da 
Comarca de Arganil. Na década de 1930 é 
fundada a Casa dos Tabuenses e Pedrógão 
Grande, em 1933, e Ferreira do Zêzere em 
1937. Os anos 40 com mais quatro agre-
miações que representam Pampilhosa da 
Serra (1941), Tomar (1943), a Comarca da 
Sertã (1946) e Tondela (1947), até aos anos 
50, com Gouveia (1951), Idanha-a-Nova 

(1952), Arronches (1953), Góis (1954) e Ar-
cos de Valdevez (1955). Por fim, o último 
ciclo arranca um ano após a Revolução 
dos Cravos de 1974, com a fundação da 
Casa do Concelho de Sabugal. Mais qua-
tro Casas na década de 80 a representar 
Valença e Alvaiázere, pelo ano de 1982, 
Ponte de Lima e Castanheira de Pera, em 
1987. Outras tantas aparecem na déca-
da de 90, como a Casa Courense (1990), 
Castro Daire (1991), Penacova (1994), Cin-
fães (1998), até à viragem do novo milé-
nio com a fundação da Casa Cerveirense 
(2009).

Estas estruturas associativas são inde-
pendentes e gozam de autonomia admi-
nistrativa e financeira, desenhadas por 
Assembleias Gerais, Conselhos Fiscais, 
Direções e, naturalmente, massa asso-
ciativa, algumas até declaradas como 
pessoas coletivas de utilidade pública. 
O desdobramento desta rede é comple-
xo, mas extensível a outras Casas Regio-
nais de igual importância instaladas em 
outros pontos do país, como a Casa do 
Concelho de Resende e a Casa do Con-
celho de Almeida, ambas com sede no 
concelho de Sintra, a Casa do Concelho 
de Armamar no concelho de Loures, a 
Casa do Concelho de Vinhais no conce-
lho de Oeiras, ou outras Casas espalha-
das pelo país, e outras emergentes com 
princípios muitos equiparados e/ou mais 
formais como as Casas de Portugal espa-
lhadas pelo mundo, onde a comunidade 
portuguesa se estabeleceu.

A sua maioria está ligada ao movimen-
to associativo local e a outras entidades 
públicas e privadas por critérios mútuos 
de interesse, como é o caso da Fundação 
Inatel, Juntas de Freguesia e Câmaras 
Municipais, tanto de Lisboa como das 

regiões que representam. Também asso-
ciadas da ACRL – Associação das Casas 
Regionais em Lisboa que visa, essencial-
mente, através de eventos em conjunto, 
maior empoderamento, ou então, filia-
das da CPCCRD – Confederação Portu-
guesa de Coletividades de Cultura, Re-
creio e Desporto, estrutura que coopera 
de forma regular e continuada entre o 
poder político e a sociedade.

Principais atores de promoção e divul-
gação da cultura tradicional e popular, 
incluindo a salvaguarda e produção da 
documentação geral mais significativa, 
através de Ranchos Folclóricos e Etno-
gráficos, Grupos de Bombos, Concerti-
nas, Cavaquinhos, Cantares Polifónicos 
e Tuna. A acrescentar, o perfil de promo-
tores de outras atividades distribuídas 
por rituais religiosos, eventos gastronó-
micos; festivais populares e demais ini-
ciativas, como: teatro, fados, jogos tra-
dicionais, excursões, colónias de férias, 
palestras, recitais, exposições, artesanato 
e academia. 

Portugal está na sua maioria represen-
tado na capital. O número impressivo, 
revela bem o quanto a extensão e relativa 
inacessibilidade do fenómeno desafiam 
o seu questionamento. Ainda assim, esta 
matéria está exposta no livro Casas Regio-
nais em Lisboa. Lugares de Cultura Popular 
Tradicional Portuguesa. Símbolos de iden-
tidade regional criados para assumir uma 
diferenciação entre as demais regiões e 
as grandes metrópoles. A dispersão mi-
nimizada pelo reagrupamento na cidade 
e que veio a reunir um número cada vez 
maior de conterrâneos interessados no 
mesmo projeto associativo. Razão pela 
qual, se considera Lisboa como a verda-
deira capital do Regionalismo.

Principais atores 
de promoção 
e divulgação 
da cultura 
tradicional e 
popular, incluindo 
a salvaguarda 
e produção da 
documentação 
geral mais 
significativa

CASAS REGIONAIS EM LISBOA
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 Modalidades disponíveis: 
Padel, Ténis, Futebol, Taekwondo, Judo, Badminton, Exercício e Saúde, 

Atividades Terapêuticas.

+INFO: 211 156 025* | inatel.alvalade@inatel.pt | pj.1maio@inatel.pt | www.inatel.pt
*chamada para a rede fixa nacional
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Apresente o seu cartão INATEL nos 
postos Galp e aproveite os descontos 
em combustível até 9 cênt/litro.

Descubra todas as vantagens em galp.com/inatel

Apresente o seu cartão Inatel (físico ou 
digitalizado na app Mundo Galp) e aproveite 
todos os descontos:
 • 9 cênt/litro em todos os combustíveis, 

todas as 4as feiras;
• 8 cênt/litro em combustível Evologic 2.0, 

todos os dias; 
• 6 cênt/litro em combustível simples 

e GPL Auto, todos os dias.

O cartão de associado é pessoal 
e intransmissível. Os descontos são 
atribuídos até aos limites definidos 
nas condições contratuais.

Quanto
mais Inatel,
mais Galp

Ganhe
descontos em
combustível
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